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A muito que se pensa em construir uma via fer- 
H rea economica, que, constituindo um prolonga 

mento do caminho de ferro do Minho que chega 
só a Valença, vá servir a importante região de Monsão 
é Melgaço, á maneira d'um dreno secundario a inserir- 
se num collector. 

Como linha economica, estava naturalmente indicada 
a construcção no leito da estrada ordinaria, sempre que 
as condições do traçado ém planta e em perfil se co- 
adunassem com as exigencias das linhas ferreas; em leito 
proprio numa ou noutra variante, quando tivesse de 
abandonar-se a estrada. 

O desenvolvimento agricola d'aquella rica região e a 
perspectiva risonha que ainda póde legitimamente pre- 
Sumir-se que venha a ter num futuro muito proximo, 
em virtude da notavel efficacia therapeutica das cele- 
bres aguas de Monsão e Melgaço, preferiveis em mui- 
tos casos ás de Mondariz, teem feito avigorar a opinião 
de que a linha ferrea poderá ser, não só uma fonte de 
progresso e de riqueza para aquella risonha parte da 
provincia do Minho, mas ainda uma empresa commer- 
cial de grande conveniencia, remunerando condigna- 
mente os capitaes que nella se empenharem. 

Com louvavel e pouco vulgar persistencia, os con- 
Cessionarios da construcção e da exploração d'esta li- 
nha, sem nunca desalentarem perante innumeros obsta 
culos, continuam a forcejar por levar á pratica tão util 

emprehendimento. 
Fez-se o projecto. Executaram se variantes. Fixou-se 

O systema de via, o peso do carril, o typo de carrua- 
gens, vagons e locomotoras. Estudou-se o problema da 

ligação com a linha do Minho na estação de Valença, 
resolvendo-se com felicidade. 

Todos estes estudos e trabalhos estiveram sob a au- 
ctorizada direcção technica do illustre engenheiro Jus- 
tino Teixeira, um dos patriarchas mais competentes da 
engenharia ferroviaria portugueza. ' 

São portanto estudos e orçamentos sérios e dignos 
de inteira confiança, 

Tivemos occasião de os examinar e pareceu-nos 
sempre vêr transparecer um certo amor à realização do 
projecto, que se explica ainda melhor pela convicção 
que o illustre engenheiro que os firmára tinha do be- 
neficio que iria prestar á linha do estado, então sob a 
sua MA direcção, do que pelo mero zelo profis- 
sional, 

As vantagens para a linha do Minho são na verdade 
evidentes e bastantes para justificar qualquer protecção 
que o estado conceda á empresa constructora. 

Mas, a despeito de tudo isto, como os capitaes por- 
tuguezes são suspicazes, pouco dados a aventuras, re- 
trahidos e inertes, o projecto vae permanecendo em 
projecto, protelando se indefinidamente a construcção 
d'uma linha com probabilidades de seguro exito. 

Bem querem os concelhos beneficiados auxiliar o em- 
prehendimento. Teem-o dito officialmente. Vêem per- 
feitamente que os seus productos ganhavam em valor 
pela economia dos transportes e do tempo necessario 
para chegarem aos mercados; como vêem tambem que 
os productos importados lhes chegariam por menor 
preço, em vista das mesmas causas. ; | 

Calculam que as suas conhecidas aguas teriam maior 
procura, e seriam visitadas por maior numero de pessoas. 
Suppõem que a linha começaria a ser percorrida por 

viajantes em passeios de recreio como se fazem já hoje 
no baixo Minho. 

Falleceu-lhes porém os meios necessarios, tamanha 
é a penuria em que estão todos os concelhos do paiz, 
sobrecarregados de imposições diversas, para a instruc- 
ção, para a viação, para os tuberculosos, etc. etc. 

D'âhi vem que a empresa, embora faça sempre a 
manuvaise fortune bon ceu, tem sido obrigada a recor- 
rer a diversos meios e a lançar mão de varias tentatl- 
vas, que lhe permittam triumphar, sem que até agora 
haja conseguido o almejado fim. A 

Pensou em formar um syndicato de capitalistas que 
cometteram a um engenheiro da sua confiança o exa- 
me do projecto elaborado e o estudo das condições 
economicas da empresa. 

Este engenheiro realizou então esse estudo; fez mais: 
antevendo as vantagens da tracção electrica, principal- 
mente nos pontos onde se possa utilizar a força viva 
das quedas de agua, ou de correntes hydraulicas, e sa- 
bendo que na região ha dois cursos de agua aprovei- 
taveis para tal fim, aconselhou ou preferiu o systema 

de exploração por locomotoras electricas carregadas
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nas fontes de energia hydraulica, em que haveria aceu- 
muladores.: que permittissem juntar maior potencial 
para o fornecerem na occasião propria, 

Do estudo feito e do ante-projecto executado con- 
cluia-se tambem que a empresa era mais remunera- 
dora ainda com a tracção electrica do que com a trac- 
ção mechanica ordinaria. 

Mas o nosso capital não se contenta com um juro 
razoavel, quer juro desproporcionado e não soffra de- 
moras na retribuição. 

Os. , negocios africanos attrahiam-o de preferencia 
nessa occasião; a tentativa falhou tambem. 

Nem assim desanimaram os concessionarios, que or- 
ganizaram depois uma companhia, e parece estarem 
actualmente mais proximos do almejado exito. 

Agora teem pendente das camaras legislativas um 
projecto de lei que concede aos fundos empregados 
na empresa a garantia de juro duranté 3o annos, até 
o maximo de 5 */o do capital de 200 contos. 

Se fôr approvado, acaba o pavor dos subscripto- 
res da companhia e poderá ella realizar assim as som- 
mas necessarias para a construcção, em que o priméiro 
interessado é o Estado. 

Oxalá consiga vencer esta ultima difficuldade sem 
que surjam as declamações apaixonadas dos economis- 
tas mesquinhos que preferem não gastar, a gastar com 
utilidade, fazendo despesas productivas. 

A par da garantia de juro algomas outras pequenas 
vantagens estão consignadas no referido projecto de 
lei, que é assignado pelos srs. deputados Alberto Bra- 
mão, Malheiro Dias e Oliveira Simões, Taes são a de 
transporte gratuito nas linhas do Estado do material 
para a construcção da linha e a concessão de 882 me- 
tros cubicos de madeira de pinho para travessas. 

Fazemos votos por que d'esta vez se logreo fim de- 
sejado. E' um excellente serviço ao paiz. 

Se vier a construir-se a linha de Braga por Ponte da 
Barca, Arcos de Val de Vez a Monsão um pequeno cami: 
nho de ferro de Monsão a Melgaço fecharia a malha 
da. rêde. Obedece completamente ao pensamento do 
systema ferroviario de Portugal. 
Tamanha importancia lhe encontrou o commissão 

que estudou o plano ferroviario ao Norte do Monde- 
go, que a designa assim no seu mappa ou plano geral: 
« Prolongamento da linha do Minho, Valenca, Monsão, 
Melgaço, 45 kilm » 

No douto parecer da associação dos engenheiros ci- 
vis. portuguezes vem incluida egualmente a linha de 
Valença a Melgaço por Monsão. y 

Só ha divergencias a respeito da largura da via, por- 
quanto álguns pensam que tão importante é esta linha 
que devia ser construida com a bitola normal 

Por estes motivos nos parece que bem procederão 
as camaras legislativas approvando o projecto de lei 
que lhes foi presente, à não s.r que prefiram para o 
alto Minho o que está fazendo tão louvavel e sa- 
biamente no Algarve, o conselho de administração dos 
caminhos de ferro do estádo a construir por conta pro- 
pria com.a via normal e com os proprios recursos. 

=— se. — — —eaq— 

PORTUGUEZ 
——————o 

FREIO 
O sr. engenheiro Fernandes d'Araujo, que se formou 

ha alguns annos na Escola do Ex re to e foi depois pra- 
ticar nas officinas belgas de material de caminhos de 
ferro, acaba de apresentar na repartição de Propriedade 
Industrial o pedido de privilegio de invenção para um 
novo Íreio automatico que realiza.notaveis aperfeicoa- 

mentos sobre os freios .em uso, tanto do systema de ar 
comprimido como de vacuo. 

Este illustre technico, logo que obtenha aqui a sua 
patente, vae patentear tambem noutros paizes a sua 
Invenção. 

As condições a que deve satisfazer um bom systema 
de freios para vias ferreas e tremvias são as seguintes: 

1.º Racionalidade, isto é, forca de travamento dos 
cepos nas pinas das rodas, proporcional á velocidade, 
sem se chegar nunca a prender por completo o seu 
movimento de rolação, pois que assim o attrito de 
rolamento convertia-se em attrito de escorregamento, 
prejudicando-se o material sem se conseguir tamanho 
effeito como o que se obtem pelo embaraço continua- 
mente posto à rotação; 

2.º Continuidade; 
3.º Automaticidade, para que funccione por si quando 

sobrevenha qualquer desastre; 
4.º Moderabilidade. 
Os freios actuaes só realizam algumas d'estas condi- 

ções, não as preenchendo todas. O systema automatico 
dos mais perfeitos, como é o Westinghouse, tão vulga- 
rizado na Europa e na America, que em 18092 se ap- 
plicava em 36.037 locomotoras e 357.549 carruagens, 
pertencendo “respectivamente à. America 23.400 e 
255.822 e à Inglaterra 3:03) e 28.228 freios, é continuo, 
é automatico, é moderavel, mas não é racional. De facto, 
como funcciona com uma pressão d'ar fixa no reserva- 
torio de ar comprimido, "acontece que com pequenas 
velocidades as rodas deixam de rodar e que com gran. 
des velocidades é necessario um tempo e um. percurso 
muito variavel para a paragem completa d'um comboio. 
Accresce que, estando a manobra dos freios de cada 
carruagem ou vagon sob a dependencia da locomotora 
ou da carruagem automotriz, é impossivel utilizar o freio 
n1s carruagens ou vagons que estiverem separadas da 
locomotora ou carruagem; automotriz, como se:dá tanta 
vez nas manobras que originam as. composições e de- 
composições dos comboios. 

Os freios hydrauiicos geralmente não são continuos. 
Ha todavia alguns mais recentes que realizam melho- 
ramentos importantes, sem que todavia possam attingir 
o conjuncto de perfeicões que devem obter se com o 
novo Íreio Araujo. 

O freio de Clarke, americano, construido pela com- 
panhia Westinghouse que comprou a patente ao inven- 
tor, não é continuo, e tem o inconveniente tambem de 
ser demasiado complicado no seu mechanismo, e prin- 
JRAIIenS no seu importante orgão chamado distribut- 
AO. 

O freio hydraulico francez Durey é de manobra ele- 
ctrica e só se presta aos systemas de tracção em que 
se adopte a electricidade como origem da forca. Tem 
ainda o inconveniente de que, por haver apenas uma 
bomba de compressão hydraulica, a pressão do liquido 
exerce se em sobresaltos, fazendo se tambem uma pres- 
são intermittente nos cepos. 

Depois d'um exame reflectido de todos estes syste- 
mas e do estudo pratico nas officinas, vendo as repara- 
ções que exigem, os cuidados de conservação indispen- 
saveis, o preço do custo, etc., o engenheiro Araujo con- 
cebeu um freio que supprime a maior parte d'estes de: 
feitos, tendo algumas disposições engenhosissimas. 

Sendo mais proprio para funccionar no material dis- 
posto para o freio de ar comprimido, póde todavia ado- 
prar se tambem no material com freio de vacuo. Func- 
ciona egualmente ao lado dos freios manuses ordina- 
rios e fica por preço relativamente baixo. 

O freio é aero-hydraulico, eliminando se a falta que 
ha no freio Westinghouse da sua não racionalidade e
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da não independencia das viaturas, e tendo ainda as 
E DIAgens da solidez, simplicidade, duração e econo- 

a. 
— O sr. engenheiro Araujo apresentou os seus planos 
ao conselho de administração das linhas ferreas do es- 
tado e vae construir em officinas portuguezas alguns 
Exemplares. 
E uer-nos parecer que o sr. ministro das obras pu- 
licas auctorizará que nas officinas d'uma escola indus- 
tial se faça a moldação das peças a fundir, e depois a 
Cconstrucção d'alguns freios que possam ser experimen- 
tados officialmente nas linhas do estado. 

" Assim, a um tempo, se favorece o ensino, e se col- 
labora no exito d'uma util e interessante invenção por- 

PARTE OFFICIAL 
'Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

(Gontinuado do numero 541) 

Ponte do Pocinho 

8.º — Trabalho do metal. — O trabalho do ferro ou do aço por 
millimetro quadrado, não excederá os seguintes limites maximos : 

Nos banzos das vigas principaes : 
Ferro Aço 

Kkilogrammas kilogrammas 

Sã tramos de mais de 5o"...... . 
No CURTOS BT DOM 2o cata arateloro edts 

4s carlingas e longarinas, mon- 
tantes e barras da rotula sujei- 

Na HIS a esforços só num sentido. . 5:5 75º 
as barras de rotula sujeitas a es- 
forços alternados de extensão e 
At cia 5. To (e POTE EA ICE TAÇA 4 b 

7 1 
5,5 Food LL má ooil 

Nos ferros laminados num só sentido, submettidos a tracção 
ta psVersal, e tanto no ferro como no aço sujeitos a esforços cor- 

ntes e a escorregamentos perpendiculares ao sentido da lami- 
hagem, os coefficientes precedentes serão reduzidos de 1/3. 

, Uando o corte e o escorregamento forem no sentido da la- 
Minágem, a reducção poderá ser de 1/5. 
o $ rebites não deverão supportar transversalmente esforços 
: APETOres a 4/5 do que actuar,na peça mais fraca e quando su- 
JEIOS ão arranque, a mais de 3 kilogrammas, além da tensão que 
Já Supportam em virtude da cravação. 
cienr., PEÇAS largas actuadas de topo, serão dadas secções suffi- 

ntes para não curvarem. 
rias obrecargas. — O taboleiro deve ter as dimensões necessa- 
ta SPARTA supportar, nas condições de resistencia indicada, a pas- 
Fi m de um comboio typo em dupla tracção, cuja composição 

JA à seguinte : 
Maichinas — "Tenders Vagons 

Qumero de SEIS AIRE: E 4 2 2 
fa em cada eixo — toneladas. . 1O 8 8 
ir Entréê os exos — metros... 10 29 30 

Pero ffiento total — metros... .... 88 6,5 6,0 
SO total — toneladas. .....1.. caio 40 16 10 

ão comboio typo oceupará differentes posições sobre à ponte, 
cada as respectivas machinas á frente, de modo a produzir em 
SARRO tanto nas vigas principaes, como nas carlingas, lon- 

» flo montantes e pilares merállicos, os maximos momentos 
réim oa õ os maximos esforços cortantes. Empregar-se-ha, po- 
boic o calculo das carlin as e das longarinas, em logar do com- 
Vezas YP9, um eixo isolado com o peso de 14 toneladas todas as 
tanút que estas cargas produzirem esforços superiores aos resul- 

es dos comboios typos. : : 
EA A disposição e os elementos do comboio typo poderão 
Bor a qualquer fórma, ou o mesmo comboio ser substituido 

sobrecargas uniformemente distribuídas, comtanto que não 

resultem para as differentes peças do taboleiro esforços maximos, 
inferiores aos produzidos pelo comboio SDS 

& 2.º Dever-se-ha mostrar que o trabalho do metal, durante o 
lancamento do taboleiro, não attinge em peça alguma os limites 
maximos de 7 kilogrammas para o ferro e o kilogrammas para 
O Aço. 

A altura total livre não será inferior a 5 metros. 
Pressão do vento. — Dever-se-hão considerar duas hypotheses: 
1.º Pressão de 170 kilogrammas por metro quadrado, estando 

um comboio sobre a ponte. 
2.º Pressão de 270 kilogrammas, com à ponte livre. 
Suppor-se-ha que estas pressões actuam integralmente sobre 

a superficie das partes cheias de uma das vigas, e sobre a super- 
ficie da parte cheia da outra viga, reduzida na relação entre a su- 
perficie vazia e a total da mesma viga. 

Nas peças situadas por detrás das duas vigas, a pressão do 
vento considerar-se-ha nulla. 

No caso em que o comboio esteja sobre a ponte, admittir -se- 
ha que à sua superficie vertical opposta ao vento é um rectan- 
gulo de 3 metros de altura, com um comprimento egual ao do 
taboleiro da ponte, e tendo o seu lado inferior o",50 acima do 
carril. A superficie da viga collocada deante do comboio será re- 
duzida do rectangulo, e considerar-se-ha nulla a pressão sobre a 
parte da segunda viga oceulta pelo comboio. 

$ unico. O trabalho do metal, sob a acção do vento mais in- 
tenso, não deverá exceder de 1 kilogramma os limites atrás esta- 
belecidos. 
7º — Os projectos deverão comprehender os seguintes ele- 

mentos : ) EN Learbo Wide 
Peças escritas. — Memoria descriptiva e justificativa com os 

calculos de resistencia e estabilidade, medicões de todas as partes 
das obras, serie de preços e orçamento. 

Os projectos deverão conter : 
Ko Ô caleulo dos esforços maximos supportados sob a acção 

da carga permanente e da sobrecarga pelas vigas principaes, tanto 
nos banzos como nas barras da rotula e pelas carlingas, longari- 
nas, montantes, é bêm assim o dos applicados aos rebites e co- 
brejuntas ; 

2.º À determinação dos esforços supplementares maximos pro- 
venientes da acção do vento nos banzos das vigas principaes, nos 
pilares metallicos e nas barras dos contraventamentos; 

3.9 O calculo das deformações produzidas pela carga perma- 
nente e pela sobrecarga, podendo limitar-se este caleulo ás fle- 
chas no meio dos tramos. 

& unico. Nãás pontes cujos typos se afastarem dos considera- 
dos neste artigo, serão justificadas as dimensões das pecas pela 
applicaáção das theorias mais completas que lhes disserem res- 
eo. 

Ã Desenhos. — Planta, alçados e córtes longitudinal e transver- 
sal da óbra nas escalas mais convenientes para bem se apreciar o 
trabalho ; detalhes da sobrestructura metallica da ponte e dos 
ferros a empregar, bem como dos encontros e pilares e suas fun- 
dações ; representação graphica dos momentos de flexão, dos es- 
forços transversos e dos transversaes do vento, e. finalmente, de- 
talhes da obra de alvenaria, tanto nas fundações como acima 
d'ellas. 

Estes projectos deverão. seguir, em geral, as indicações, rela- 
tivas ao local da obra e perfil do rio, do projecto e ante-projecto, 
que estarão patentes pára serem consultados, ficando livre ao 
concorrente propôr os typos das pontes, os processos de con- 
strucção e os systemas de fundação que julgar mais vantajosos e 
apropriados. 
8.º — Os. projectos serão apresentados no acto do concurso e 

submettidos á approvação do Governo, ouvido o Conselho Supe- 
rior de Obras Publicas e Minas. 

9.º — Prazos para a approvação do projecto, adjudicação, come- 
ço e conclusão das obras.— O projecto apresentado em concurso 
deverá ser approvado pelo Governo dentro em quarenta dias de- 
ois do dia da praça, considerando-se approvado se, durante aquel- 

é prazo, não houver resolução em contrario, e fazendo-se então 
a adjudicação da empreitada. 

Os trabalhos deverão começar dentro de dois mezes, a contar 
da data da approvação do contracto, e estarão concluídos em dois 
annos, à contar da mesma data, 

10º — Qualidade dos materiaes.— Todos os materiaes a em- 
: pregar nas obras serão da melhor qualidade, e approvados pela 

scalização do Governo, que poderá exigir as provas e ensaios 
prévios que julgar convenientes, ou certificado sobre à sua resis- 
tencia e qualidade, passado pela direcção dos estudos e ensaios 
da resistencia dos marteriães de construcção 

11.º — Fiscalização do Governo. — O adjudicatario é obrigado 
à dar plena execução à todas as instrucções que lhe sejam intima- 
das por ordem escripta do engenheiro encarregado da fiscaliza- 
ção da empreitada de construcção, em harmonia com este cader- 
DO de encargos, salvo 6 direito de reclamação no prazo de oito 

ias. 
O adjudicatario fornecerá as peças de ferro, ou outros quaes- 

quer materiaes, sobre que se julgue necessario proceder a expe-
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riencias, relativas á sua qualidadade e resistencia, correndo. por 
conta d'elle as respectivas despesas. 

Finalmente, a fiscalização terá o direito de mandar verificar 
por seus agentes, na fabrica ou fabricas que fornecerem os fer- 
ros, à sua qualidade e resistencia, assistindo ás provas que nellas 
se effectuarem. 

12º — Reforma das partes defeituosas da obra. — Todas as par- 
tes da obra, cuja má execução se reconhecer, ou em que se te- 
nham empregado materiaes que se verifique serem de má quali- 
dade, serão pelo adjudicatario reformadas ou substituídas, sem 
direito a indemnização alguma. 

13.º— Pinturas.— Os ferros sairão das officinas cobertos com uma 
camada de minium, sem indicio de oxydação. E, se esta mais tar- 
de apparecer, será cuidadosamente raspado o oxydo de ferro, an- 
tes de se applicarem novas camadas de tinta. 
Montados os ferros, serão depois pintados com tres camadas de 

tinta a oleo, devendo ser determinada pela fiscalização à côr da 
ultima camada. | ; 
Nenhuma demão de tinta será dada sem que esteja bem secca 

a precedente. 
14.º— Recepção da empreitada, — Terminados os trabalhos de 

construcção de cada ponte, e depois de vistoriados e de se haver 
reconhecido, pelas provas a que tiverem sido sujeitos, que offere- 
cem a devida estabilidade e resistência, ,serão recebidos proviso- 
riamente, layrando-se o competente auto, que será submettido à 
approvação do Governo. 
E ogo que o auto seja approvado, a ponte será aberta 4 circula- 

ção: 
15º — Expropriações e indemnizações.— As expropriações.dos 

terrenos necessarios serão feitas nos termos legaes, ficando a res- 
pectiva importancia a cargo do adjudicatario. 

As indemnizações pela occupação de terrenos com os estaleiros 
das mesmas obras, depositos de materiaes, serventias, extracção 
de terras, ou quaesquer outras de egual natureza, ficarão tambem 
à cargo dos adjudicatarios. 

16,º —Do projecto da ponte do Pocinho serão executados des- 
de logo os apoios em toda a sua largura até o nivel da estiagem, 
e acima d'esse nivel a parte dos apoios e do vigamento necessario 
pará a estrada. 

Os apoios e o vigamento serão completados sómente quando 
fôr necessaria a via independente para o caminho de ferro, nos 
termos da base 19.º. (ES 

17.º — Pagamento da empreitada — Os pagamentos serão feito- 
semestralmente na proporção dos trabalhos executados e dos ma 
teriaes em deposito para a obra, applicando-se ás quantidades de 
trabalho a série de preços que ha sido, ápprovada, à qual vigo- 
rará tão sómente para este effeito, até que a somma dos paga- 
mentos parciaes attinja a importancia total da adjudicação. 

Nos termos do $ 1.º do artigo 40.º das clausulas e condições ge - 
raes de empreitadas. approvadas por portaria de 28 de abril de 
1887, em cada um dos pagamentos parciaes serão deduzidas as 
SSENIISA importançcias : 

por cénto que ficarão em deposito para garantia do contracto; 
2 por cento para a caixa de soccorros, segundo o artigo 13.º das 

mesmas clausulas. 
18º — E' “concedido o transporte na linha do Douro dos mate- 

riaes necessarios à construcção das pontes pela taxa estatistica de 
1 real por tonelada e kilometro, com excepção da guia, registo e 
imposto do sêllo, sendo as operações de carga e descarga por con- 
ta dos adjudicatarios, sem direito a indemnização por interrupção 
de transito na linha ou por demora no transporte. 

Será facultativa para a administração a concessão de licenças 
para carregamentos em plena via, que forem sollicitadas pelos 
adjudicatarios. 

10.º — Se a linha do Pocinho a Miranda fôr objecto de conces- 
são, 0, concessionario, da linha concluirá a ponte segundo o pro- 
jecto approvado, para estabelecer via independente, e pagará um 
terçó da quantia por que houver sido adjudicada a ponte. 

Esta quantia constituirá receita do fundo especial de caminhos 
de ferro. - 

20.º — Às taxas das portagens não poderão exceder os seguin 
tes limites, fixados na carta de lei de 22 de julho de 1850 : 
WASSanero! ar h6i se sda use, etnia 5 réis 
Passageiro a cavallo : | 

Em cavulgadura SION Seca dean acha SONO 
EE CAVAIRAdura INCBOE: «street ostras, 11107» 

Carga: 
EM Cavalgadura DIBIOrROces coroa cadeado 
Pai CAVAIBAdOra. MENOr, «uses bre ne ameno LO 

Carros: 

e... ”. ... 

De ND BOBO: DESTA ondas tape des cAN SA ds 40. >» 
LISTAOIS DOIS OW DOSES 6 alia es antes caes Ao SOS 
ADS OUSENO DDS: OU DESTAS... caia vetado SOOU 
De seis ou mais bois ou Destas. ....1cine 80.» 

Sege ou carrinho de duas rodas: 
Ee RA Torto o ol) oo ge co IRS ORSON MOPS ATADERANS ST TES 1), 
TOS IRIA reco gua ço ooo COBRAS NADA VR a INNER SAAE ao 12 to 
GOMITINORS: soca tenta tasas eee [dO 

h 1” ” 7 ” 

DS ss. a. -” t ú " 4 Lia? es Ff E» Pe P É É . à 

Carruagens de quatro rodas: 
GONE AGUaS DESTA: e cata no ta aaa dra IDO) 13 
Com duas bestas com mudas. ..... icms 200 » 
Com quatro Destas .evccisricesertesaessse 200) » 
Com quatro bestas com mudas. ...l.vccudos 380 » 

DIIBENCIAS xá ab dana io vaia LESS BS CNS Siedenhi SI 03 
Manadas de gado vacoum, cavallar ou muar, por 

(ef: LA id is SOR UAI SO A O SENA ARA ANOS ADIAR A, A 
21.º À fiscalização da construcção ficará a cargo da Direcção 

do Minho e Douro, a qual processará as quantias a pagar. 
22.º Quando, entre a fiscalização e 0 adjudicatario se levantar 

desaccordo sobre a execução do contracto, ou sobre a applicação 
das disposições regulamentares, será a questão resolvida pelo Go- 
verno, ouvido o Conselho de Administração dos caminhos de 
ferro do Estado. 

Se, porém, o adjudicatario não acceitar a, deliberação do Go- 
verno, e se tratar da interpretação de alguma das condições do 
contracto, será a questão resolvidã por arbitros, um escolhido 
pelo empreiteiro, outro pelo Governo, e o terceiro por. accordo 
entre as ETs contractantes, ou por nomeação do Presidente do 
Supremo Tribunal de Justiça, não havendo este accordo. 

Para todas as.questões, referentes a.este contracto, o adjudica- 
fario acceitará as leis e tribunaes portuguezes,.quálquer que seja 
a sua nacionalidade, à /eujo foro renunciará. 

23.º Direitos da alfandega—E' concedida isenção de direitos 
de importação aos materiaes, ferramentas e utensilios necessa- 
ros PRA a construeção da Ponte do Pocinho nos termos da base 
6.º da lei de 14 de julho de 1890. : 

24.º Empregados e operarios.—Na construcção da obra serão, 
em regra, admittidos empregados e operarios portuguezes, bem 
como se empregarão materiaes nacionaes, quando a industria na- 
cional os possa fornecer em boas condições. 

25.º Residencia do adjudicatario.— O adjudicatario estabelecerá 
a sua residencia no local da obra, ou terá ahi o individuo compe- 
tente que o represente e substitua na administração dos trabalhos, 
e com quem a fiscalização do Governo possa corresponder-se, 
dando as ordens de serviço que julgar necessarias. 

26.º Casos de força maior.—Só se consideram casos de força 
maior os devidos á guerra, 

27.º Serviços sanitarios e de assistencia à operarios—O adjudi- 
catario é obrigado à adoptar nas obras as providencias necessa- 
rias para o bem da saude dos operarios, e a assistir-lhes com os 
soccorros de medico e de botica, que forem precisos, quando al- 
gum seja victima de desastre occorrido no trabalho. 

Egualmente na execução dos trabalhos procederá por fórma que 
não ENOue a saude publica. À 

28.º Tescisão e multas.— A falta de comprimento das condições 
do contracto importará a sua rescisão, revertendo a favor do Go- 
verno, quaesquer quantias que estejam em deposito à ordem do 
mesmo Governo, ou em divida d'este ao concessionario. 

Pela demora na conclusão das obras de cada ponte, além do 
prazo estabelecido na condição 9.º, pagará o concessionario a 
muita de 103000 diarios. 

29.º Prágzo de garantia—O prazo de garantia será de doze me- 
zes, contados da dava da portaria qãe approvar o auto de rece- 
pção provisoria. 

30.º Recepção definitiva. — Terminado o prazo de garantia, pro- 
ceder-se-ha a um exame minucioso das obras e suas differentes 
partes, e reconhecendo-se que estão em bom estado de conser- 
vação, que não ha signaes de ruína, vicios de construcção ou de- 
formações de qualquer ordem, lavrar-se-ha um auto d'esta vis- 
toria, o qual, depois de approvado pelo Governo, será considera- 
do, para todos os effeitos, como auto de recepção definitiva, sendo 
restituído então ão adjudicatario o respectivo deposito. 

31.º Clausulas e condições geraes de empreitadas.—Para a exce- 
cução das obras de que trata este contracto o adjucatario ficará 
sujeito às clausulas e condições geraes de empreitadas de obras 
publicas, approvadas por portaria de 28 de abril de 1887, e ás 
Instruoções e disposições relativas à sua adjudicação e respectiva 
liquidação, approvadas por portarias de 18 de julho de 1887, de 
20 de fevereiro de 1890 e 10 de novembro de 1899. 

Sala das Sessões do Conselho de Administração dos Caminhos 
de Ferro do Estado, 27 dezembro 1901,—0 Presidente do Conse- 
lho de Administração, e4ntonio Augusto Pereira de Miranda. 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente a conta de liqui- 
dação de garantia de juro, apresentada pela Companhia Nacional 
de SAE de Ferro, concessionaria do Caminho de Ferro de 
Foz Tua a Mirandella relativa ao periodo decorrido de 1 de julho 
a 31 de dezembro de 1901 (primeiro semestre do anno economi- 
co de 1901-1902): ha por bem, conformando-se com o parecer do 
Gonselho Superior de Obras Publicas e Minas, approvar a mes- 
ma liquidação e determinar que á mencionada Companhia seja 
paga, salvas as disposições do artigo 15.º da carta de lei de 26 le 
févereiro de 1892, a quantia de 18:500% 447 réis, importancia li- 
quidada da referida garantia de juro. 

Paço, êm 27 de tevereiro de 1902. — Manuel Francisco de 
Vargas.



mesma estação forem requisitados pela redacção d'esta 

Beiros para os quaes forem requisitados, mais 8 dias 

tê 15 dias, a fim de obtemperar a qualquer atrazo im- 
previsto 

nossos assignantes para lhe fazermos preparar d'estes 

inteiramente gratuito, prevenimos muito claramente 

Ciantes. 

limpeza que se nota na capit 
Missão administrativa teve a mirabolante ideia de dar 
fã. Serviço de empreitada a um arrematante que não 
e podido, por motivos que ignoramos, satisfazer aos 

compromissos. 
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Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente a conta de liqui- 
ação de garantia de juro, apresentada pela Companhia Nacional 

te Caminhos de Ferro, concessionaria do Caminho de Ferro de 
Santa Comba Dão a Vizeu, relativa ao periodo de 1 de julho a 

! dezembro de 1001 (primeiro semestre do anhno economico de 
1901-1902): ha por bem, conformando-se com o parécer do /Con- 
selho Superior de Obras. Publicas e Minas, approvar.a referida 
liquidação e ordenar que á mencionada companhia:seja paga, sal- 
Vas as disposições do artigo 15.º da carta de lei de 26 de fevereiro 

te 1802 à quantia de 28:23359862 réis como liquidação de garán- 
“Se juro do primeiro semestre do ánno economico de 1900 a 
or, 

Paco, em 10 de março de 1902.— Manuel Francisco de Vargas 

Sua Majestade El-Rei, tendo em vista o que expõe o enge- 
nheiro Director das Obras Publicas do districto de Vianna do 
astéllo, em officio ds 5 do corrente, informando um requeri- 

mento, em que Antonio José da Silva e José Antonio Duro, con- 
Cessionarios do Caminho de Ferro de Valença a Monsão, pedem 
Drorogação, até 209 de março de 1603, de prazo para a conclusão 
dos trabalhos de construcção do mesmo caminho de ferro: ha 
Por bem conceder a prorogação pedida. 

Paço, em 14 de março de 1902. — Manoel Francisco de Var- 
gas, 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente o processo do con- 
curso úblico, effectuado em 14 de fevereiro do corrente anno, 
Para à construcção e exploração do caminho de ferro de Miran- 
ella a Bragança, ha por bem, nos termos da condição 9.º do res- 

Pectivo. programma, approvado por portaria de 14: de novembro 
de 1901, não fazer a adjudicação e mandar abrir novo. concurso por 
espaço de vinte dias, perante o Conselho de Administração dos 
Caminhos de Ferro do Estado, com a base de licitação de réis 
26:880ho000 do custo kilometrico, em relação ao qual é garantido 
9 Juro de 4 1/3 porcento, vigorando para este concurso todas as 
emais condições do programma e caderno de encargos, approva- 
Os pela portaria datada de 14 de novembro de 1901. DB: aço, em 24 de março de 1902. — Manoel Francisco de 
argas, 

— 

Viagens em Hespanha 

A direcção da companhia dos caminhos de ferro de 
adrid Zaragoza e Alicante concedeu, e nesse sentido 

deu já as convenientes ordens á sua estação de Bada- 
Joz, para que os bilhetes de viagens circulatorias que á 

Gazeta, sejam alli conservados, á disposição dos passa- 

além do prazo fixado na respectiva tarifa, isto é, duran- 

que possa demorar a partida dos nossos assi- 
nantes que nos tenham encarregado de lhes tomar 
"estes bilhetes. 
Agradecemos penhorados a amabilidade d'aquella di- 

recção, 
Continuamos a pôr o nosso prestimo á disposição dos 

Dilhetes, mas como este serviço, com ser trabalhoso, é 

que só o prestamos aos nossos subscriptores e annun- 

Melhoramentos de Lisbôa 
IV— A limpeza da cidade 

Fala-se muito agora da e E ou antes da falta de 
al, desde que à actual com: 

Bnoramos, como toda a gente fóra do palacio muni- 

cipal, quem esse arrematante é e que motivos imperio- 
sos o teem impedido de cumprir os deveres a que se 
obrigou, mas parece-nos rudimentar que, sempre que 
tal caso se dá, sejam quaes forem as entidades contra- 
ctantes, em todos os contractos existem penalidades que 
vão, em geral, até a rescisão do contracto, a perda de 
depositos de garantia e outras semelhantes. 

ão se sabe, no publico, sequer quaes foram as con- 
dições d'este contracto; e aqui diremos, por incidente, 
que é um defeito de que enfermam, de ha muito, as 
nossas administrações municipaes; as deliberações to- 
madas veem para à imprensa por simples extractos, for- 
necidos' até por empregado municipal a quem se dirige 
facilmente à penna, para que não se explane em deta- 
lhes que não conveem sejam conhecidos. 

Mas, voltando ao assumpto: ha tres mezes que o ser- 
viço de limpeza, que já estava mau quando adminis- 
trado pela camara, está pessimo, com desgosto de to- 
dos, : escusado é relatar o estado em que toda a cidade 
se acha. 

Entretanto, quando os clamores se levantam por to- 
dos os lados, quando até já se formam commissões de 
commerciantes para reclamarem da camara... que se 
limpem as ruas (!), o sr. presidente, na ultima sessão, 
responde à um outro membro da commissão que o sr. 
empresario promettera para breve... apresentar um 
relatorio. 

E está decidido, não ha razão de queixa. 
A cidade está sujissima; o lixo amontoa-se em todas 

as ruas, em todos os portaes ; a poeira cega-nos, o ol- 
fato é pestilenciado a cada momento; a hygiene padece, 
em breve as febres multiplicar-se-hão. Mas tudo se re- 
medeia — o sr. empresario vae apresentar um relatorio 
e já não ha que dizer. 

Lembra-nos aquelle expositor de leões que, obser- 
vando-lhe alguem que as jaulas eram fracas respondeu: 

— Tudo está previsto; se qualquer féra se soltar e 
matar tres ou quatro espectadores, ponho-a numa jaula 
mais forte e tudo fica satisfeito. 

Mas não é só da falta do servico de limpeza, isto é, 
dos ramos que. constituem este servico — a recolha do 
lixo, a varredura, a rega, as lavagens das ruas — que 
temos que queixar-nos, nem é só à actual commissão 
municipal que temos que censurar pelo descuro no aceio 
da cidade. 

A. falta vem de longe e filia se numas posturas mal 
feitas e peior executadas que bem facil era reformar. 

Existe uma postura que obriga os proprietarios a 
mandar proceder á pintura ou caiação dos seus predios 
em determinados periodos, 

Essa! postura é, porém, dependente de editaes da 
camara, mandando proceder ás limpezas por fregue- 
zias, como agora succeédeu, e aindassim, não só o prazo 
é largo, como, por influencias ou contemporizações, 
alguns o vão tornando mais extenso. | 

Predios ha, em ruas principaes —na do Chiado, na 
do Arsenal, na Aurea, na do Alecrim, etc.— que estão 
exteriormente cobertos de sujidade já ha muitos annos, 
vergonhosamente. immundos, dando uma nota de falta 
de aceio da povoação. 

Ora continuamente se nota a falta de trabalho para 
operarios pintores e pedreiros, e frequente é ter o go- 
verno difficuldades para os alojar nas obras publicas, 
quando tão facil seria dar-lhes trabalho abreviando o 
prazo em que as pinturas exteriores dos predios teem 
e. ser feitas, attingindo-se, por esta fórma, o duplo 
m de promover o bom aspecto da cidade e attender 

ás necessidades do proletariado. 
A reforma d'essa postura impõe-se, pois não só para 

isso como para desirmanar os locaes do centro da ci-
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dade dos pontos mais afastados, Para estes. o prazo 
para a renovação da limpeza poderá ser o actual, e a 
simples caiação das paredes e pinturas das janellas po- 
derá bastar. 

Para centros principaes, onde o transito é maior, pro- 
duzindo por isso mais poeira, onde a propriedade urbana 
tem valor muito superior, onde é indispensavel que o 
aspecto das ruas seja melhorado quanto possivel, a fre- 
quencia de pinturas deve ser maior e a cal deve ser 
substituida, por completo, pela pintura a oleo ou pelo 
revestimento d'azulejos, 

Iriamos mais longe; a camara poderia ir levando os 
proprietarios de predios nessas ruas a embellezar-lhes as 
frontarias, ornamentando as janellas em volta das can- 
tarias, substituindo por balaustradas os beiraes dos te- 
lhados e por fachadas regulares os velhos cubiculos 
chamados mansardas que até no proprio Chiado ainda 
se ostentam, e são, na bella praça de D. Pedro, d'um 
effeito desolador. 

E uma vez, nessas ruas, adoptado por completo o re- 
vestimento das paredes a tinta d'oleo ou a ceramica, po- 
deria ainda a camara, por um louvavel zelo pelo aceio 
publico, fazer que, pela noite e uma vez por mez em 
cada rua, essas frontarias fossem lavadas á lança, con- 
servando-se assim num aceio irreprehensivel. 

Na Hollanda, paiz que tem fama de ser o mais acea- 
do da Europa, essa lavagem é feita pelos proprios mora- 
dores, com baldes d'agua que, pela manhã, lançam das 
janellas para as paredes exteriores, Já que tão bom 
costume não seria facil de incutir cá nc animo do povo, 
poderia a camara tomar aquelle encargo, que não lhe 
seria pesado. 

Assim não passariamos pela vergonha de ver no Chia- 
do, ruas do Carmo, do Almada e outras, os montões de 
pó dos carnavaes de dois annos, adherido e petreficado 
nas parédes como que à demonstrar a sua genuinidade 
de... amido, parodiando a eterna sentenca:— gy psum 
es el mm gypsum reverteris. 

o 

Madrid-Caceres-Portugal 

El Adelantó e a” Gaceta de los Caminos de Hierro, 
occupando se da nova Companhia para que vão ser 
transferidos os direitos da sociedade exploradora das 
linhas Madrid-Caceres Portugal e Plasencia-Astorga, 
dão nos algumas informações interessantes. 

A. causa determinante da transferencia e os proposi- 
tos que animam a nova empresa são devidos a desac- 
cordo entre o sr. marquez de Comillas e a Companhia 
do Norte, de que resultou immediatamente ter aquelle 

ande accionista alheado quantas acções possuia 
'aquella Companhia, e achando se disposto a fazer lhe 

sentir as consequencias da sua deliberação. 
Associando-se com outros capitalistas importantes, o 

sr. marquez de Comillas comprou já a Transversal e 
trata de adquirir a linha de Ávila a Salamanca, cuja 
construcção vae concluir de prompto, e assim desviará 
da Companhia do Norte todo o trafego que hoje se faz 
entre Madrid e as provincias do Noroeste. Mas não 
contente com 1sto, parece que a nova Companhia com- 
prará tambem o caminho de ferro de Medina a Zamo- 
ra, que ligará com Orense, e construirá uma nova 
linha desde Avila até Alicante, entroncando com outra 
via ferrea que não seja a do Norte. 

A Gaceta põe de môlho estas informações, não acre: 
ditando muito na possibilidade de se, estabelecer tal 
competencia entre aquellas companhias hespanholas, 
dados os interesses que o sr. marquez de Comillas tem 

em jogo em ambas. O certo é que até agora não foi 
assignado contracto algum para a transferencia das 
mencionadas linhas. 

A. eventualidade da construcção do caminho de ferro 
de Medina a Benavente, recentemente concedido, é que 
talvez possa dar logar a contar se com o concurso das 
linhas Madrid-Caceres-Portugal e Plasencia-Astorga pa- 
ra contrapôr á competencia que o projectado caminho 
de ferro tratará de estabelecer com as linhas existentes, 
disputando lhes parte do trafego com as provincias do 
Noroeste. 

NOTAS DE VIAGEM 
XII 

Innsbruck a Munich 

Neste percurso não tive que notar nem grandes obras 
d'arte na linha nem notaveis differenças no serviço dos 
comboios, a não ser que estes, na Austria como em 
toda a Allemanha, andam á esquerda uns dos outros. 

O material é bom: carruagens de corredor lateral 
com toilette no extremo, vastos compartimentos para 
4 pessoas em 1.º classe e para 6 os de 2.º 

Aqui deixo já uma explicação ao leitor: na Allema- 
nha raro se viaja em 1.º classe, visto os compartimen- 
tos de 2.º terem as mesmas commodidades, divergin- 
do dos de 1.º, por assim dizer, só na côr do estofo. As 
familias mais estadas viajam em 2.º; as mais modes- 
tas em 3.º e o povo, os mais pobres, teem à 4.º de 
que me oceuparei mais tarde, porque estes vehiculos 
só entram na composição dos comboios omnibus. 

Ha mesmo o costume de se dizer que a 1.º classe é 
só para os principes e os tolos. 

Ora eu, que não me parece tenha a apparencia de 
principe, não quiz entrar no numero dos... outros 
frequentadores, e por isso andei em 2.º, mesmo com 
passe de 1.º, amavelmente offerecido pelas direcções, e 
até para experimentar viajei em 3.º e em 4.º 

Mas vamos à nossa viagem: 
Em Kufstein passamos a fronteira. A alfandega alle- 

mã não nos fez sequer abrir as maletas. Pergunta se 
levamos coisa sujeita a direitos e nada mais. 

uatro horas depois da partida está-se em Munich, 
fazendo a linha uma grande curva em volta dá cidade, 
desde oeste até entrar na grande estação central que é 
uma bella edificação, vasta, elegante e moderna, com 
quatro naves comportando quatro linhas cada uma, se- 
paradas por largos passeios. 

Estas 16 linhas são: quatro para a chegada e egual 
numero para a partida, as outras 8 são para resguar- 
do do material onde estão formados completos os com- 
boios que hão de passar ás linhas das plataformas. 

Ão extremo d'estas uma grade separa os patins do 
embarque. e desembarque do espaco onde a entrada é 
livre, por meio de uma grade onde se faz a revisão. 

Grandes salões bufetes separados, os de 1.º 2.º e 3º 
classes. 

Munich é não só uma grande cidade, mas uma cida- 
de encantadora, cheia de bellos monumentos, de jar- 
dins, de edificios importantes e sumptuosos, muitos 
theatros, innumeros concertos, com uma popula- 
ção de 500.000 habitantes que augmenta cerca de 
123.000 por anno. j 

A grande capital da Baviera torna-se notavel tam- 
bem pelos seus numerosos institutos scientificos, pelo 
seu amor pela arte, acclamado pelo mundo inteiro. À 
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sua exposição permanente de quadros, o seu theatro 
d'opera são de primeirissima ordem. 

As suas 20 egrejas principaes representam todos os 
estylos desde o mais antigo, os seus museus encerram 
valores inestimaveis. 

. A industria, em que ha a especializar a arte decora- 
tiva, tem alli o seu emporio. 

Entre outras muitas curiosidades locaes a que mais 
notavel se torna para o viajante apreciador dos costu- 
mes é a cerveja. Esta bebida constitue por si só uma 
nota importante do viver bavaro. 

As cervejarias são verdadeiros palacios, ricas de or- 
namentação, luxuosas, imponentes, com salões vastis- 
simos e grandes jardins onde ha concertos de primeira 
ordem e pela tarde se reunem milhares de pessoas; 
só o Lówenbriukeller tem logar para 8.000 pessoas. 
Além das principaes, que são umas vinte, ha em Mu- 
nich não menos de 500 cervejarias, que todas, pela 
tarde, estão cheias de gente bebendo cerveja; não é 
demais, pois, calcular que a essa hora mais de dois 
tercos da população, isto é 350.000 pessoas, estão inge- 
rindo o amado liquido. 

Nos grandes jardins as cervejarias teem um cunho 
especial; ahi não ha creados da casa para servir os fre- 
Buezes; são estes que se servem a si proprios. 

Em varios tanques estão, em monte, às canecas, co- 
bertas d'água que sobre ellas corre sempre em abun- 
dancia. O consumidor vae alí, tira uma e vae ao bal- 
cão fazel.a encher, pagando de prompto, trazendo-a 
para uma das mesas onde toma logar o tempo que quer, 
saboreando o liquido que é excellente, mas a que não 
chamarei precioso porque é baratissimo— uns 50 réis 
o litro. E raro é o habitante de Munich que se deita 
sem ter ingerido 3 litros. 

Os theatros de variedades na Allemanha, especial- 
mente na Baviera e no norte, teem tambem um cara- 
cter especial. São mais enormes restaurantes onde ha 
um palco com representações variadas, do que salas 
d'espectaculo como nos outros paizes. 

A platéa, as galerias e camarotes, são cheias de me- 
sas onde se come e bebe durante a representação, o 
que até certo ponto se explica tambem porque o espe- 
ctaculo começa ás 7 horas. 

Esta disposição agrada ao estrangeiro, que se sente 
alli, no theatro, em perfeita liberdade de gosar excellen- 
tes espectaculos, comer, beber, fumar, sem que o in- 
commodem. 

Em compensação, nos theatros de representação 
ramatica, e mesmo nalbumas casas d'espectáculo de 

variedades, ha que deixar o chapeo à entrada, em enor- 
mes guarda-roupás, onde se paga 10 e até 3o pfennigs 
3o a 9o réis) pelos objectos pertencentes a cada pessoa. 
m italiano vi eu que, acompanhado por quatro pessoas, 

ficou deveras surprehendido por lhe exigirem 1 marco 
€ meio (cerca de 500 réis) por lhes guardarem os cha: 
peos. 

Para se ver bem Munich, ha alli, como é costume 
nas grandes cidades alleimãs, um meio muito facil e 
commodo, 

Da praça Maximiliano, em frente do café Kaiser, 
partem todos os dias ás 10 da manhã e 3 e meia da 
tarde uns carros elegantes, genero mail-coach ou platéa, 
em que se toma logar por 4 marcos. Estes carros, pu- 
xados a 4 cavallos, percorrem toda a cidade, parando 
em frente dos monumentos e dos edificios notaveis. 
—m guia que vae em cada carro explica em allemão, 
inglez e francez todas as curiosidades. 

* muito commodo. 
Além d'este passeio temos os carros electricos que 

Vão para toda a parte fazendo um bello serviço. | 

Carros muito elegantes, das côres azul e branca, 
mesmo mais commodos do quê os nossos. 

Por 10 pfennigs, 3o réis, percorrem distancias de 5 
kilometros e mais. 

Em hoteis tem Munich casas das mais notaveis 
pelas suas commodidades. Citarei o Leinfelder em 
que me alojei e que é um dos mais elegantes, luxuo- 
sos e confortaveis-"uma casa modelo em tudo. 

Companhia Fidelidade 
Faz gosto vêr como ainda algumas sociedades portu- 

guezas, absolutamente administradas por portuguezes, 
desmentem em alto e bom som a affirmativa, já hoje 
corrente, de que nós não temos nem aptidão, nem cri- 
terio, nem tacto administrativo ! 

Está neste caso a Companhia de seguros Fidelidade, 
cuja direcção nos enviou o relatorio da sua gerência no 
anno findo, o que muito agradecemos. 

Durante essa gerencia foram rigorosamente conser- 
vadas na Companhia às tradições honradas e os habitos 
conservadores que lhe deram nome e a elevaram 4 si- 
tuação de desafogo e credito em que hoje se encontra. 

Em 1901, os premios por seguros terrestres impor- 
taram em 268 contos, mais 7 contos que no anno ante- 
rior. Os seguros maritimos importaram em 14 contos, 
ou menos 9 contos do que no anno anterior. Os pre- 
juizos totaes pagos foram de 59 contos. Os. reseguros 
pagos foram de 16 contos. - 

O fundo de reserva, que ao fechar das contas de 
1guo era de 348 contos, ficou sendo, em 31 de dezem- 
bro de 1901, de 371 contos, o que constitue uma so- 
lida garantia para os segurados da Companhia e justi- 
ficando o alto apreço em que as suas acções continuam 
a ser tidas. 

Do saldo da conta de Ganhos e Perdas, na impor- 
tancia de oo:486%%120 réis, foram retirados go:o48%o00o 
réis para o dividendo de 6735000 réis por cada uma 
acção, passando o resto para fundo de reserva. 

No relatorio da direcção menciona-se o facto de o 
ramo maritimo da Companhia diminuir de anno para 
anno, menos pela concorrencia, aliás muito grande, 
mas pelas causas geraes, que tanto paralysaram as nos- 
sas relações com as colonias, e ainda pelo justo receio 
dos sinistros, que tão repetidamente, e em manifesta 
desproporção com as outras marinhas mercantes, suc- 
cedém na nossa. 1 

No intuito de procurar corrigir algumas das causas 
d'este mal, quer no seu interesse quer no interesse ge- 
ral, pareceu á Companhia conveniente promover a pu- 
blicação de pequenos folhetos ou guias praticos, vulga- 
rizando conhecimentos, nauticos, por fórma clara e ac- 
cessivel a todos e supprindo uma necessidade que se 
encontra no nosso meio. 

Neste intuito dirigiu ás companhias suas collegas 
uma circular, em que expoz mais longamente as razões 
justificativas da sua iniciativa. 

A. ideia é digna do mais alto elogio. 

ss 

Uma vantagem 
AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

Por uma concessão especial do engenheiro sr. Octa- 
vio Rochefort, concessionario e constructor das: machi- 
nas de escrever Dactyle, para com a nossa Gazeta, 
podemos offerecer aos nossos assignantes estas excel- 
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lentes machinas por um preço tão reduzido que é até 
inferior ao custo em Paris. 

A machina Dactyle é uma das melhores que existem 
— sabemol-o por experiencia propria, porque d'ella nos 
servimos ha tres annos, sem que até hoje tivesse o me- 
nor desarranjo, funccionando sempre com a maior per- 
feição. 

E' a machina mais barata, a mais leve, pesando ape- 
nas, com caixa e tudo, 5 kilogrammas; a mais pratica, 
escrevendo a tinta e não por meio de fitas, que se es- 
tragam facilmente. Não fatiga o escrevente e é de tão 
facil aprendizagem que uma só lição basta para se tra- 
balhar com ella. 

O alphabeto das que teem que servir para escrever 
ortuguez é preparado de fórma a facilitar a escripta. 
ara se mudar os caracteres não precisa mais que 2 

minutos, se tanto; o mesmo tempo para se pôr novo 
tinteiro, o que, aliás, não é preciso senão depois de 
mezes de trabalho activo. 

Não exige mesa especial — guarda se até numa ga- 
veta, visto a sua pequenez e levesa, qualidades que a 
tornam unica para servir em viagem, podendo caber 
em qualquer mala pequena. 

Ha Machinas Dactyle de dois tamanhos; a n.º 2, 
que se vende em Paris por 250 francos e os nossos 
leitores poderão obter aqui, livre de qualquer despesa, 
por 50:%o0o réis; a n.º 3, maior, cujo preço em Paris é 
de 3oo francos, será por nós fornecida aos nossos assi- 
gnantes, nas mesmas condições, por 6059000 réis. 

PARTE FINANCEIRA 
BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 31 de março de 1902. 
Nos breves extractos que costumamos fazer dos relatorios an- 

nuaes dos estabelecimentos mais importantes da nossa praça, 
cabe agora a vez ao da Companhia Geral do Credito Predial, re- 
centemente publicado e distribuido. 
Começando pela conta de Lucros e Perdas, vemos que o total 

da receita (continuamos, por brevidade, a discorrer por unidades 
de contos de réis) foi de421,0, é o da despesa 313,6, ficando o 
lucro liquido de 167,4 contos, cuja distribuição o conselho admi- 
nistrativo propõe pela fórma seguinte: 
Para dividendo, livre de imposto de rendimento 

e encontrados os 3 %/, já distribuidos no 1.º se- 
mestre do exercicio—S 9/7 do capital desembol- 
SÃO: OW é ora ae eira tia dass e. contos — 709,2 

Para fundo especial dé amortização o saldo de... ” 28a 2 

Contos 107,4 

Avaliando agora os diversos capitulos do relatorio, vemos: 
Emprestimos a longo prazo: Foram 135 e importaram em 1.003,3 

contos, isto é, 127 prediaes por'961,5 contos e 3 municipaes 
por 121,7 contos. : 

Amortização de emprestimos: O capital amortizado foi de con- 
tos 1.171,3. Esta verba subdivide-se em amortização ordinaria (an- 
nuidades) 288,0, contos e amortização extraordinaria (execuções, 
inversões e antecipações) 883,2 contos. 

Total dos emprestimos a longo prazo: À existência, em 31 de 
dezembro de 10901, era de 16.910,0 contos, sendo prediaes 11.509,0, 
municipaes 2.588,2 e districtães 2.722,7. 
Emprestimos em conta corrente; À existência em 31 de dezem- 

bro de 1900 éfa de 277, no valor de 1.538,2 contos; abriram-se, em 
1901, 150 por 936,7 contos; anteciparam-se 16 por 77,3 contos e 
ficaram existindo 411 por 3.397,4 contos. O movimento das som- 
mas amortizadas por effeito d'estes creditos foi: existencia em 31 
de dezembro: de 1900, 1.196,7 contos; saques por conta dos cre- 
ditos em 1901, 784,0 contos; antecipações voluntarias 76,6 contos; 
saldo para 1902, 1.903,9 Contos. 

Propostas a longo prago.—Y oram 194 para emprestimos hypo- 
thecarios e municipaes, por 1.555,2 contos, a saber: prediaes, 182, 
no valor de 1:430,1 e municipaes, 12, no valor de 125,0. 

Para estas própostas deram maior contingente os districtos de 
Lisboa e Santarem. Em Lisboa, 3 municipaes por 66,0 contos, e 
120 prediaes por 976,4 contos; em Santarem 4 municipaes por 
25,3 contos é 11 prediaes por 155,0 contos, ' 

Propostas em conta corrente.— Foram 184 na importancia de 

1.424,3 contos. Approvaram-se 158 por o41,8 contos e produziram 
133 contractos por 853,1 contos. 

Annuiíidades — As prestações vencidas nos seis semestres foram 
6.607 no valor de 1.306,09 contos. 

Em 31 de dezembro de 1000 existiam de prestações em divida 
956,2 contos. 

Cobrou-se em 1901 561,5 contos e ficou por cobrar 394,7 contos. 
Em 31 de dezembro de 1901 à. importância das prestações em 

divida era de $S68,3 contos, que, deduzido o valor das prestações 
à liquidar, fica reduzida a 812,5 contos. 

Propriedades. na posse da Companhia.— Importavam em 31 de 
dezembro de 1901 em 349,6 contos, sendo: 254 predios rusticos e 
urbanos por 348,9.contos e 18 dominios directos no valor de o,7 
contos. 

Execuções e acções —Foram instauradas 35 por creditos em 
231,6 contos. Suspenderam-se por efeito de pagamento de pres- 
tações 28 no valor de 203,5 contos e ficaram em andamento 7 por 
28,0 contos. | 

Depositos em conta correnie e à prazo— km cunta corrente: 
Saldo de 1900, 226,5 contos; entradas em 1901, 1.870,5 contos; sai- 
das, t.967,4 contos; saldo para 1002, 338,7 contos. 

A prazo: Saldo de 1900, 1.421,3 contos; entradas em 10901, 
RSS47 contos; saidas, 1.584,00 contos; saldo para 10902, contos 
1.301,22. 

Capital fluctuante.—Era de 6.073,1 contos em 31 de dezembro de 
1601. 

O capital realizado por conta das 40 mil acções acha-se elevado 
à OO Contos. 

Fundos de reserva é especial de amortização: — Sommavam estes 
fundos em 31 de dezembro de 1901, 1,021 contos. O primeiro foi 
elevado ao seu limite estatuario de 997 contos. 

As obrigações em circulação no dia 31 de dezembro de 1901 
eram 212.866 importando em 109.157,09 contos. 

As obrigações postas em circulação em 1901 representativas 
de emprestimos à longo prázo e em conta corrênte importaram 
em 1.777,3 contos. 

Foram amortizadas 6.662 obrigações importando em 872,1 con- 
tos é Entregues em pagamento 142 por 123,7 contos. 

A verba das obrigações sorteadas a pagar era, em 31 de de- 
zembro de 19600, de 381,8 contos ; a importancia das obrigações 
sorteadas nos dois semestres de 15601 foi de 872,1 contos ; pagou- 
se em 1901 751,2 contos e restava à pagar em 31 de dezembro de 
1901 502,8 contos. 

* 
A bolsa na quinzena : 
Valores do estado : Mercê dos boatos, mais ou menos funda- 

mentados, de um accordo definitivo com os nossos credores ex- 
ternos, as inscripções foram subindo gradualmente, voltando à 
cotação de 40 %,. Os outros papeis do estado, esses tiveram n- 

significante procura, ficando as obrigações de 4 9/77 1888 a 225h200 
réis, as de 4 1/7 9/9-1888 a 5o5hb000 réis, assentamento, e 585600 
coupon, e as de 4 º/,=1890 a 503800 réis. 

Acções de Bancos e Companhias. 
Não tiveram grande importancia as operações effectuadas. As 

do Banco de Portugal firmam-se a 1485700 réis; us do Banco 
Ultramarino ficam,com vendedores, à 120595600 réis. As dos Báncos 
Commercial e Lisboa & Açores continuam à raréar, havendo, 
para as primeiras, compradores a 13739000 e para as segundas a 
1253000 réis, : 

As acções da Companhia dos Tabacos tiveram alguma anima- 
ção, ficando a 143800 réis. As dos Phosphoros variaram entre 
79600 e 7095h000 réis, 

Obrigações do Credito Predial : Mercado frouxo. As prediaes 
de 6 9/7 variaram entre o439800 e 953000 réis; as de 5 %, entre 
9336500 e 939300 e as de 4 1/2 %/, fizeram-se a 9139000 réis. 

Empresas Africanas: As accões da Companhia de Moçambi- 
que tiveram alta de cotação, seguindo assim o impulso das bolsas 
estrangeiras. Ficam a 1239000 réis. As da Companhia da Zambe- 
zia acompanharam tambem este movimento, fechando à 439700 
réis. Em obrigações Atravez d'Africa as operações foram de todo 
o ponto insignificantes. Ficaram a 8539000 réis. 

Nada mais de importante. LB. 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro Papól 

Desconto no Banco 
de Portugal.. ... 

No mercado. .....| 6º, 
Agio Buenos Ay- 

[ondres 90 d/v . 
»  cheque..| 41 4/4] 41 *% 

Paris 9o d/v......| 685 688 
» cheque. ....| 690 691 
Berlim 90 d/v.....| 275 276 FOS do ndo 

» cheque....|2 283 Cambio do Brazil. | 12 1/g 
Francfort go d/v . | 275 1/2| 276 1/, [Premio da libra...| 13596250 

» Cheque. .| 280 1/3 283 ts 
Madrid cheque ...| 83o 85o 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 
A DDETSSEESS — — o a 

MARÇO 

RA Ao Weista lion sl ds | oe (as, ementa | css. 60 | ae fo 
—  Yisboa? Inscripções de assent. 39,85] 89,40) 89,55) 39,76) 39,95) 40 = // 4o E — | 89,95) 39,98 — 

h » coupon| 39,35] 3940) -— 39:55] 39,90] 40 40 - 40 - - 39,95) 39,90) Obrig. 4/, 1888 NEtos = [22000 — — [22200] — /|222300 = - - - - - - 
* 421890 assent. .../ 50800] — - - - - - - - - - = - - 
» 4%, 1890 coupon...| - -- - - — [581800 - - - - - - - - 
S Ale 0 assent...... = -/59.000 -— — [959.000 59500] - — [89500 <= - - - - 
» 4!/7º%/,coup. int... — 58600 -— — / 58.700] 58.700] = - - " - - - - 
3 Atl /0fexternoss...| 51100 = - - - - - - - - - - - - 
» Tabacos coupon .. - - - - — [/120500120500] — - - - -= - - 

Acções B. de Portugal..... 148.000/148.500] - [148500/148.500/148.500) - (148500 — — |148700/149000 -— 
»  %s Commercial ....) - (136000 -— — [136000/137,000 — — 1137000) — - = (187000  — 
» » N. Ultramarino. ./120,000] — — [120,500/120.500/120 500/120.500]/ — 120.500] — — . /120:500)190500 
* x» Lisboa & Açores/125.000/125000] — [124.800/125.000/125.000] - - — 1125000 — -. 
» Tabacos coupon.../142.600/145/000) —- [145:500/143.700] = 1143000] —- 43800 -— — /143.0001743000  — 
* —Comp.º Phosphoros. 79.600) TY4060] = 79400) 78.800] — - - 79.000 — - 79.800! 79.200 — 
» & ADORA AEic. - - -— [16700 — - - - = 1 - - - - Obrig. prediaes 6º ..... - - - - - = | 95.000) — 194800 - - — [95150 — » CA Se TS PARES — [93500 — [93500 -— - - — [93800] — à. - = e. » Comp. Phosphoros.| - - = — 92000. - - - = - - - - - 
& Cr Real3nhorograul — [81200 = 81.100/ - |/81100 -— - - - - - - - 5 à » 3º%%2ºgraul —- [24600 = |/24500 —- |24200/ 24100 -— ã 2 - = fóso50 
o SOS NOTAR cao aaa 1 e - - - - - - - - - — [58500 - - 

2 AtaVeZ Africa: sos. |) =) /| 84100. = = 84.800) 84.800) 85000] Ss = - 85.000] 85,000] — Paris: 39/, portuguez ... .. .) 2897) 29,05) 29 | 28,95) 28,85) 29 | 9880) 2895 28,90 28,85) 28,55) 2890) ã Acções Comp." Real... .... 74 | 7850 - - - = DEE ALATEA FODE o o Nao ca - - 
* Madrid Caceres.....| 84 - - - - 82 - 32 - - - - - - 
%* Norte de WHespanha.| 184 |186 [186 [183 |1838 |182950/182 [180 |181 |183 |183 - - - 
» Madrid Zaragoza. ./ 270 |/270 972 |271 [267 |/268 |/268 /268 |9268 | 26750 266,00 - - ») SAndeluzes...:-.l. -. 195 199, | 197 | 199 = AT 5 Ao OBD e o TA4DOl E - = Obrig. Comp.º Reali.º grau.| 846 | 346 | 347,50) 346,25 346,25) 346 | 346 | 347,50) 346,25) 346 |346 - - - 
» » » 2ºgraul 106. |105,75) 105,75) — =— [10525] —- [104 |10475 106 |105 |105 - - 
» "Cs Beira Alta...... 79 78 TI50/ = 78 - - - - - - -- ã - 
» Madrid Caceres....| 90 90 90 90 90,25] 90 89 89,75) . 88 90 89 - - » N Hesp. (1º hyp)../ 306 |305 | 806 |307,75)806 |307 | 804,75) 364,25) 806 |305 |305,715)l - - - ondres; 30/, portuguez.... 26,90) 28,62) 28,50) 28,75) 28,50) 28,37) 28,37) 28,50) 298,50 2850 -— - - - Obrig. Atravez Africa ..... 57,25) 97,25) 57,20) 97,25) 57,25) 57,25) 57.25) D7T25 57,25) 57,25) 57,20) 57,25 — - Amsterdam: Atravez Africa... 71:56/ 71,12) 71650) 72 72 72 71,12) 71,12 71,12 71,12) 71,12) 71,12 — - ! sxéMas: Atravez África us TE TT o A | E a e A 71 78 7 78 78 78 78 - - 

. PR Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
TO — —— —— — — — — mm. FOSSO 

nó [iwaricão 1902 1901 | Totaes desde 1 de janeiro | Differença a favor de 
Linhas de ex- : 

EN ploração Kil.| Totaes |Eilom, Kill Totaes Filom.| 1902 | 1901 1902 1901 
' Ide à Cad] Réis Réis | Réis | Réis | Réis | Rêis Réis Réis PS AÁGic: êd 511M.º 698 67959000) 98064 693! 64,908193 96.662 705.310.000 709.675,01 - 4.365.015 =) ri EEE hs 1218 » | ») 63768000] 92,002 »| 64908193 93662 769.068.000 774,583.20 - 5.515.208 
2 Sd .) 511M.5% 880 9.426.000) 24,805) 3880 8.976.807, 23.623) 97.617.000 999249 - 2,307,985 = do TRAS BarenticnasNa o 10.814.000) 28,457) » 8.976.507] 23.628) 108,.481,000l 108.901,79 - 470.792 

Ss Fev. 494 — 19,612.855) 39.702] 488) — 17.144,640) 35.132] 151.693.600] 130 962,29 20.731.804] ——— 
Sul 6 Sueste ...1..0. ===] = = - - - - - - - - 

M DI Fev são 18.1 70.056 353)  25266.195 185.568.758)  182.039.829 3.526.920] — — inho e Douro..... 12118 » | » 20.895.215 » 22 465.988 156.463.978] 154505.76 1.958.211 - 

Bei 511 Fev] 253 5.027.935 258 6.264.988 36.757.519)  36.883042 S7T44T7T. — cad SEN 1 TEST [218 a | >» 4.854.494 » 6.026.786 41.612.0183]. 42,409,82 - 797.815 
19/25] » | » 5,828.066 » 5.078.457 47,440.579) 47488285 - 47.706 Nacional — Mi dell |29 4) » [105 1.470.260 105 1 690,132 6 943.194 6.913.798 29.396 - É € Vize o ciaiioas AE o 1 BUDA dá) MM : 1.254.550 » 1.441.906 8 197.744 8.855.704 - 157.960 
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E 

Porto á Povoa e Famalição 

Foi distribuido o relatorio da administração da com- 
panhia d'cste caminho de ferro, cuja assembléa geral 
está annunciada para hoje. 

Já pelo que sabemos dos atrazados, poderiamos in- 
ferir que as cousas haviam de continuar bem. E' uma 
linha de boa administração, que só peccará por dema- 
siada prudencia. 

A sua receita cresceu em 2:786%113 réis, e, o que 
é mais para admirar, a este augmento de receita cor- 
respondeu uma... diminuição de despesa na importan- 
cia de 8:100%913 réis! 

Este resultado sempre conseguiu impellir a compa- 
nhia para o caminho das despesas extraordinarias. Com- 
praram-se 4 carruagens e repararam-se duas locomo- 
toras compradas em segunda mão. 

A situação economica da companhia continua o seu 
curso nermal. Reduziram-se 14:007:7232 réis na conta 
de obrigações e emprestimos. 

124:375:5562 réis 
82:34857200 » 
1:986%975 » 

A receita da exploração foi de 
AS GESPOSNS 1 4 ot at add ah 
As despesas gerães. ........ 

O producto liquido da exploração ficou em 42:025%512 
réis, ou mais 8:108:5g13 réis do que no anno anterior. 

Por cada um dos 64 kilometros de 
linha foi à receita de......... 

A despesas cod 
O producto liquido. .......1... 

Houve 282.852 lilometros-comboios com a receita 
de 439,71 e a despesa de 291,13. 

1:943:9330g réis 
1r:2565690 » 
"656%649 >» 

31:649 406 réis Os passageiros deram.........- 
5:64537604 » As mercadorias de 3. V. ..... 

? » rBs Voe OTA ST 
Bagagens ...omeicirraeooo 930%379 >» 

Só diminuiu a receita de passageiros e grande velo- 
cidade. 

As economias nas despesas foram no material e trac- 
ção 4:660:%736 réis e na via e obras 1:266%439 réis. 

E' explicada pela baixa do préço do carvão e pela 
reducção na substituição dos carris. 

O movimento variou em relação ao anno anterior, 
como o seu resultado, as receitas. 

Augmentou o numero de passageiros em 20.000, 
sendo este anno de 686.039, diminuiu o peso de baga- 
ge e grande velocidade de 2.558 para 2.189 tonela- 
as ; augmentou o de mercadorias por pequena veloci- 

dade de 49.986 toneladas para 57.467 ou seja 7.481. 
justamente a proporcão de 15 por cento, o que é muito 
importante. 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Aguamolle em pedra dura, tanto dá até que fura — 

diz a Sabedoria das Nações, e dizemos nós, à proposito 
das ordens que o illustre governador civil de Lisboa 
acaba de dar para serem transmittidas á Companhia 
Carris, sobre a velocidade dos seus carros electricos. 

Essa velocidade chegou a tal ponto, que a popula- 
ção da cidade, embasbacada nos primeiros tempos da 
nova tracção com a surpresa de um tão lindo serviço, 
viu o perigo que corria se não tratasse de pôr-se no 

seguro, e desatou a fugir mal ouvia, ainda ao longe, à 
campainha infernal de alarme dos electricos. E a mesma 
gente que d'antes parava nas ruas de bocca aberta e sol: 
tando exclamações saloias á passagem dos carros—«Ah! 
Oh! Ah! Oh!» — desatou numa debandada doida de 
panico, gritando por soccorro! mal avistava um carro 
da tracção electrica. ; 

Aqui dissémos, e repetimos, que a velocidade da 
tracção electrica se accelerava em excesso, e que d'esse 
desproposito muito hávia a temer. Para este ponto 
chamámos com insistencia a attenção dos chefes da 
Companhia. 

Mas os horarios que esses mesmos chefes tinham im- 
posto ao seu pessoal da trácção eram apertadissimos, 
porque desde o principio se quiz estabelecer um ser- 
viço frequente de carros, quando os carros ainda eram 
em diminuto numero para tão larga rêde, e os guarda- 
freios tiveram de entrar no regimen do abuso das ma 
ximas velocidades. 

AÀ policia, convenientemente instruída para esse fim, 
fechou os olhos ão abuso, e o resultado fatal foi 
aquelle que nós previramos, desde que tivémos conhe- 
cimento dos horarios. Os jornaes bem informados co- 
meçaram a registar todos os dias desastres por atro- 
pellamento, e E de muita gravidade. 

Os srs. guarda freios já tinham tomado o gosto ás 
carreiras desordenadas como as que temos presenceado 
pela rua do Alecrim, e sem se importarem com o peri- 
go da rampa, nem com a vida dos passageiros, nem 
com o transito dos peões, nem sequer com a propria 
pelle, entregavam-se ao prazer da velocidade maxima, 
e faziam disso como que o prazer d'um novo sport, 
que punha em grave risco a vida de muita gente. 

Do que aqui escrevemos se tornou echo no Parla- 
mento o digno par do reino sr. Ferreira de Almeida, 
pedindo ao governo que exercesse à sua acção tutelar 
em relação ao serviço dos carros electricos, e dando ao 
seu pedido à fórma afflictiva de uma supplica, quasi de 
uma prece em favor de todos aquelles que teem o in- 
fortunio de morar ou andar pelas ruas por onde tran- 
sitam aquelles carros. 

Ao que parece, do Governo Civil já foi expedido o 
necessario aviso á Companhia, para reprimir o abuso 
dos seus empregados da tracção. 

Ora Deus queira que a Companhia se digne respei- 
tar as ordens da primeira aucroridade do districto ! 

Passagens para o Campo Pequeno 

A companhia Carris inventou um meio de augmentar 
os preços das passagens em dia de tourada, pondo uns 
carros reservados nos quaes garante os logares ao pre- 
ço supplementar de 100 réis, alem do da passagem, is- 
to é por ida e volta 260 réis. 

O publico, que estava com gosto de experimentar as 
delicias da poeirada nos carros electricos, é que se sen- 
tiu desagradavelmente impressionado com este exagero 
de preços. 

Realmente, quando em toda a parte por uma dis- 
tancia como à do Rocio ao Campo Pequeno não se 
exige mais que o equivalente a 20 ou 3o réis, exigirem 
aqui 120 ou 140 réis é... ideal! 

Os melhor avisados, porém, livraram-se da espolia- 
ção, tomando os comboios de c'ntura por 50 ou &o réis, 
o que deu em resultado que, além d'estes completarem 
a lotação, se fizeram mais dois supplementares, tanto 
de ida como de volta, não faltando logar para ninguem 
e não havendo à menor reclamação. 
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Só na estação de Lisboa os bilhetes para o Campo 
Pequeno foram em numero de 3.317 é em transito fo- 
ram vendidos 6.551, o que permitte calcular em 4.000 
0 numero de pessoas que foram e voltaram nos com- 
boios, não se 1lludindo com as bellezas dos carros ele- 
ctricos. 
DE a = — o 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Guimarães a Braga. — O sr. John Clark requereu ao 

ministerio das Obras Publicas a concessão de uma |i- 
nha electrica na extensão de 21 kilometros sobre a es- 
trada ordinaria, de Guimarães a Braga. 

Algarve. — Já foi entregue ao governo o parecer da 
commissão, a que aqui nos referimos, nomeada para 
apreciar a representação contra à passagem do caminho 
de ferro, em frente da cidade de Faro, no prolonga. 
mento d'aquella via até Villa Real de Santo Antonio. 

Gaia a Espinho. — Informa o nosso collega Com- 
mercio do Porto ter-lhe constado que o governo inter- 
viria na questão, ha pouco levantada pela camara mu- 
nicipal de Espinho, sobre terreno publico necessario 
para o assentamento da segunda linha ferrea de Gaia 
áquella villa. A Companhia Real está prompta a aàsse- 
gurar o que de direito pertença á camara mas não per- 
mitte a interrupção dos trabalhos, estando empenhada 
em inaugurar já no horario de verão proximo a nova 
linha, tendo disposto tudo para esse fim, o que repre- 
senta um grande serviço para as rapidas ligações de 
Espinho com a cidade do Porto. 

Os trabalhos da segunda via, que proseguem com 
actividade, deverão ficar concluídos por todo o mez de 
abril proximo. 

Estação de S. Bento. — Já se deu começo 4 abertura 
dos caboucos para as fundações do muro de supporte e 
guarda, do lado da rua do Loureiro, entre a parte já 
construida e a testa do tunnel, em consequencia de ter 
sido approvada a nova directriz proposta pelo Director 
dos caminhos de ferro do Minho e Douro. 

Quelimane ao Ruo.—Ha boas notícias da marcha das 
negociações para a realização d'este caminho de ferro. 

esde que, como parece, o governo britannico esteja 
resolvido a adjudicar a construcção do caminho de ferro 
desde o Ruo em direcção ao lago Nyassa, a construc- 
ção do nosso caminho de ferro póde bem dizer-se que 
tem assegurado um trafego valiosissimo. E' hoje já 
muito grande o movimento commercial da região dos 
Lagos, que hoje se faz quasi todo pelo Zambeze e Chire. 
esde porém que um. caminho de ferro traga os pro- 

ductos até a um porto do litoral, não ha duvida que 
por ahi se Eucaminhará todo o trafego. 

. O porto de Quelimane ganhará um grande desonvol- 
Vimento, que nos ultimos tempos tem sido paralysado 
pelo mais fácil trajecto pela barra do Chinde. 

Zambezia. —Em S. Domingos foi inaugurada uma 
linha ferrea dentro da área da villa, que é de reconhe- 
cida vantagem para a exploração da debulha do arroz 
e fabrico de cairo cujas fabricas recentemente alli foram 
Installadas. 

Benguella. — Na alfandega de Lisboa, durante o mez 
de fevereiro findo, foi arrecadada a quantia de 3:6187133 
réis, proveniente do imposto de ro réis em kilogramma 

e algodão em rama ou caroço, que nos termos da carta 
de lei de 17 de agosto de 1899 constitue uma das re- 
celtas destinadas 4 construcção do caminho de ferro de 

Benguella. ; 
-— De janeiro a fevereiro ultimos, o rendimento d'este 
imposto foi de 5:986%o10o réis. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
Hespanha 

Foram publicadas na folha official as seguintes concessões de 
caminhos de ferro : 

De via reduzida e tracção electrica, partindo de Vich, na pro- 
vincia de Barcelona, é ligando-se com à linha de Olot a Gerona, 
em Pasteral de Amer; 

De via reduzida, desde Tolosa a Berastegui; 
De via normal, desde Medina del Campo a Benavente, pas- 

sando por Villalpando. à» 

Foi concedido à Sociedade Valenciana de Tranvias um prazo 
de quatro annos para à conclusão das obras do caminho de ferro 
de Rafelbúfol à Sagunto. 

Trata-se de modificar o traçado da linha de Bilbao a Lezama, 
afim de encurtar o percurso de Bilhão a Derio, que poderá. então 
ser feito em 8 minutos. 

* 
Já começaram os estudos e vão em breve realizar-se às ex- 

propriações para um caminho de ferro entre Alicante e Denia. 
* 

À extensão total do caminho de ferro de Calatayud-Teruel- 
Grao de Valencia é de 2095 kilometros, tendo já sido aberta ao 
serviço a ultima secção, de Valencia a Sagunto. 

Esta linha, ha tanto tempo ESSO pela provincia de. Teruel, 
entronca em Sagunto com a de Valencia à Tarragona, e em 
Calatayud com a de Madrid a Zaragoza: 

* 
A companhia mineira «La Caridad» vae começar brevemente 

a construcção de um caminho de ferro de via reduzida para o 
serviço das suas minas de Aznalcollar. 

* 
Espera-se que o caminho de ferro'de San Martin-Lieres-Gijon- 

Musel estabeleça um grande movimento na exploração mineira 
d'aquellas zonas, confiando-se muito na competente direcção do 
engenheiro D. Felipe Valdés Menendez, que tambem fez o respe- 
ctivo projecto. S 

Tem dado logar a discussões o projecto de lei de concessão de 
um caminho de ferro de via reduzida entre Medina del Campo e 
Benavente, parecendo, porém, que prevalecerá o projecto se- 
gundo o qual a linha começa em Medina de Rioseco, prolongan- 
do o caminho de ferro economico entre aquella cidade e Valla- 
dolid, 

Por outro lado, ha tempo que se pensa na construcção de uma 
linha que ponha em communicação Medina de Rioseco com 
Porto, passando por Villalpando, Benavente e Puebla de Sana- 
bria, para ligar-se, em Bragança, com os caminhos de ferro por- 
tuguezes. 

! E. 
A companhia dos. caminhos de ferro de Santander a Bilbao 

teve no mez de janeiro ultimo uma receita de 228.236,67 pese- 
tas. 

” * +* 

Foi superiormente pedida a concessão de um caminho de ferro 
electrieto para passageiros e mercadorias, entre Saron e Seláya, 
na linha de Astillero a Ontaneda. 

* 
Já começou a fazer-se o inquerito administrativo que recede- 

rá a entrega da exploração dos caminhos de ferro de adrid a 
Caceres e Portugal ve de Plasencia à Astorga a uma companhia 
hespanhola, 

* 
Vão muito adeantados já os trabalhos preparatorros para a 

construcção do caminho de ferro de Baza a Bacdix. 

França 

À companhia dos caminhos de ferro d'Oeste vae fazer nas 
Suas gares experiencias de illuminação por meio de alcool desna- 
turado, tendo em vista as vantagens que poderão advir, não só 
para ella mas para o paiz, da nova applicação d'aquelle producto, 
se elle puder substituir por completo às materias estrangeiras 
actualmente importadas para a illuminação. 

Inglaterra 

Está elaborado o projecto de um caminho de ferro electrico 
entre Londres e Brighton, atravessando o Tamisa 'sóbre uma 
ponte girante, e continuando até proximo de Beddington, sobre 
um viaducto, por baixo do qual passará uma estrada.
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De Beddington até Brighton o percurso será feito em 3o mi- 
nutos, ou seja 3o segundos por kilometro. As carruagens serão 
do systema Pullman, com capacidade para 160 passageiros. 

A administração dos caminhos de ferro do Estado da Prussia 
rocedeu ao estudo da tracção electrica applicada aos seus com- 
oios na linha de Berlim-Jetlendorf. À energia é transmittida sob 

a fórma de corrente continua de tensão variavel entre 556 a 600 
volts a carruagens automotorás comboiando outras carruagens 
ordinarias por meio de um carril lateral. 

O peso total do comboio electrico destinado ás experiencias 
é de 210 tóneladas. 

Cada carruagem automotora tem dois motores electricos da 
força de 100 cavallos, e cada comboio tem duas d'estas carrua- 
gens, uma á frente, outra na cauda, ligadas por uma canalização 
especial que permitte o emprego dos quatro motores como freio, 
em caso de necessidade. Todas as carruagens são porém muni- 
das de freios electro-magneticos e do freio Westinghouse. 

O carril conductor, DO Vignole, é protegido em toda a sua 
extensão por duas pecas de madeira latéraes. 

A velocidade média d'estes comboios electricos está calcu- 
lada em 40 kilometros por hora. : 

A administração prussiana pensa realizar com esta applicação 
da traceão electrica importante economia. 

* 

O orçamento de 1902 do imperio allemão fixa importantes sub- 
sidios para os caminhos de ferro da Alsacia-Lorena. Os princi- 
aes são: 
Phalsburg-Lutzelburg, 314.000 marcos: Rosheim-Boersch, 

310.000; Ottirot-Saint Nabar, 464.000; Westhofen-Wolfisheim, 
225.000; Kruth-Wesserling, 54.600; Thionville-«Mondorf, 50.000; 
Metz-Château-Salins, 1.007.000; Metz-Anzeling, 105.000. 

Evidentemente, o governo allemão tem em vista um grande 
fim estrategico e militar a prender-se com o destino d'aquellas 
linhas ferreas. 

Está resolvido que se proceda á construcção de um caminho 
de ferro directo entre São Petersburgo e Tachkenrt, capital do 
Turkestan, o qual custará 118 milhões de rublos e deverá achar- 
se concluido e em exploração no dia 1 de janeiro de 1905. 

À construcção d'este caminho de ferro é de uma grande im- 
portancia, tanto politica como economica. 

O governo italiano vae submetter 4 SErOVSçãO do parlamento 
um projecto de lei relativo á reducção das tarifas de passageiros 
nos caminhos de ferro do Mediterraneo, do Adriatico e da Sici- 
lia, cujas linhas produzem um rendimento bruto annual superior 
a 10.000 liras por kilometro. 

Nicaragua 

O governo da Republica de Nicaragua resolveu que se faça a 
construcção de um caminho de ferro que, partindo de Momotom- 
bo, sobre o lago de Managua, deverá passar por Matagalpa ou 
Jinotega, é terminará num ponto do Rio Grande, até onde pos- 
sam so os navios do Atlantico. 

À companhia concessionaria deverá estabelecer tambem uma 
carreira de stfeamers fluviaes combinada com os caminhos de fer- 
re, bem como outra de steamers maritimos entré a embocadura 
do rio e os Estados Unidos. 

Africa Ingleza 

O caminho de ferro de Uganda deverá estar concluido o mais 
tardar dentro de um anno. As difficuldades da sua construcção, 
num paiz completamente inculto e selvatico, sem água em mui- 
tas e formidaveis extensões, tem sido verdadeiramente espanto- 
sas, mas as maiores d'ellas acham:se vencidas, faltando só agora 
a construcção de algumas pontes. 
Todo o material que foi preciso empregar na construcção teve 

de ser trazido de grandes distancias. 
O caminho de ferro de Uganda tem cerca de 600 milhas de 

extensão, e as differenças de nivel são enormes, elevando-se na 
parte mais alta a cerca de 4.000 pés perpendiculares sobre o 
nivel da estação terminus no Lago Victoria Nyansa. 

Estados Unidos 

Foi inaugurada uma linha electrica de 155 kilometros, entre 
Indianopolis, Anderson e Moriou, que pode ser considerada como 
o typo mais perfeito de tramway rapído. : 

A linha estende-se por uma via especial, como a do caminho 
de ferro, e corre parallela á grande linha ferrea de Chicago. Tem 

mais paragens, é claro, mas apesar d'isso o percurso é feito tão 
depressa como no comboio. 

Para attingir este resultado, os electricos andam 100 kilome- 
tros por hora. São carros enormes de 100 logares cada um e par- 
tem de hora a hora. 

A corrente electrica é transmittida ao motor por fio aereo. Ha 
só uma linha, com desvios, mas para evitar abalroamentos, em 
cada desvio ha um posto telephonico que permitte aos condu- 
ctores dos carros communicarem entre si e até com as estações, 
sem se apearem,. 

E' à primeira linha construida pela Union Traction Company. 

Concursos 
Caminhos de ferro do Estado 

Conselho de administração 

Construcção de pontes 

Pelo presente annuncio se faz publico que até o meio dia de 
3o de maio proximo futuro serão recebidas na secretaria d'este 
Conselho (Edificio do Ministerio das Obras Publicas) as propos- 
tas que forem apresentadas: para o concurso publico que pela 
uma hora da tarde d'esse mesmo dia se ha de realizar perâánte 
este Conselho para à construcção de duas pontes sobre o rio 
Douro, no Pinhão e no Pocinho, conforme o programma e ca- 
derno de encargos, datados de 27 de dezembro do ánno findo, 
os quaes se acham patentes na referida secretaria todos os dias 
uteis das onze horas da manhã ás quatro horas da tarde. 

Lisboa, 15 de fevereiro de 1902. 

Linha de Foz-Tua a Mirandella 

Pelo. presente annuncio se faz publico que no dia 15 de ábril 
proximo se realizará no Ministerio das Obras Publicas, Commer- 
cio e Industria, perante o Conselho de Administração dos Cami- 
nhos de ferro do Estado, o concurso publico para a construcção 
e exploração por noventa e nove annos de um caminho de ferro 
que, partindo de Mirandella, em continuação da linha dé Foz-Tua 
à Mirandella e passando por Macedo de Cavalleiros, termine em 
Bragança. , 

s propostas, em carta fechada, deverão ser entregues até a 
uma hora da tarde do referido dia 15 de abril. 

O programma do concurso e o respéctivo caderno de encar- 
gos, que são os que serviram de base ao concurso anterior, salvo 
a modificação determinada em portaria d'esta data, estarão pa- 
tentes em todos os dias nte as onze horas da manhã até as 
quatro da tarde, na secretaria do Conselho de Administração. 

Lisboa, em 24 de março de 1902, 

Avisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

Serviço especial com motivo da feira e festas 
da Semana Santa em Sevilha 

Bilhetes de ida e volta a preços muito reduzidos de Lisboa, 
Coimbra ou Figueira: 1.º classe, 18300; 2.º classe, 1236900; 
3.º classe, 85h600. 

Do Porto-Campanhã : 1.º classe, 21356300 ; 2.º classe, 143b900; 
3.º classe, 10% 100, validos para ida de 1 até 17 d'ábril, e para o 
regresso até 25 d'abril, inclusivé. 

Comboio rapido directo de ida e volta composto de cárrua- 
gens de 1.º classe, carruagens slecping e um restaurante (este ul- 
timo até ou desde Elvas). 

Partida de Lisboa-Rocio em 16 de abril ás 4 horas da tarde 
Chegada a Sevilha ás 9,5 da manhã, Partida de Sevilha em 22 
ita ás 820 da tarde. Chegada a Lisboa-Rocio ás 12,40 da 
tarde. 

São validos para este comboio os bilhetes especiaes de 1.º 
classe d'este serviço e os ordinarios simples (uma só viagem) da 
mesma classe. 

Sobretaxa para o wagon-leito, quer à ida quer á volta, 21 pe- 
setas e mais 10 centimos de sêllo para o Governo hespanhol. 

Os passageiros de 1.º classe poderão tomar as suas refeições 
no restaurante, 

Para mais esclarecimentos ver os cartazes affixados nos loga- 
res do costume. — Lisboa, 18 de março de 1902.
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Krrematações 
Caminhos de ferro do Estado 

Direcção do Minho e Douro 

Fornecimento de archotes 

Pelo presente, annuncio se faz publico que no dia 7 do proxi- 
mo mez de abril, á 1 hora da tarde, perante a direcção dos cami- 
nhos de ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha de proce- 
der ao concurso publico para o fornecimento de 6.000 archotes 
de esparto. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 736500 
réis, ou, quando o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e 
Sueste, 

. Este deposito poderá ser effectuado sómente até a vespera do 
dia designado para o concurso. 

O concorrente a quem fôr adjudicado o fornecimento refor- 
çará o deposito provisorio até perfazer a percentagem de 5 /, da 
Importancia total da adjudicação ; este reforço será feito no cofre 
da direcção onde houver sido effectuado o deposito provisório. 

$ depositos provisórios serão restituidos a-todos os concorren- 
tes logo que haja sido feita a adjudicação. 

As condições da arrematação, o caderno de encargos e a 
amostra poderão ser examinados no serviço dos armazens ge- 
rães e nás direcções do Minho e Douro e Sul e Sueste em todos 
Os dias uteis, das 11 horas da manhã ás 3 da tarde. 

Porto, 20 de março de 1902. 

Fornecimento de carvão de pedra 
. Pelo presênte annuncio se faz publico que no dia 8 do pro- 

imo mez de abril, á 1 hora da tarde, perante a direcção dos ca- 
minhos de ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha de pro- 
ceder ao. concurso publico para o empilhamento de 14.000 tone- 
ladas de carvão de pedra. 

Para. ser admirttido como licitante, terá cada concorrente de 
eflectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 1739000 
reis, ou, quando o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e 
Sueste. 

. Este deposito poderá ser effectuado sómente até a vespera do 
dia designado para o concurso. 

concorrente à quem fôr adjudicado o empilhamento refor- 
çará o deposito provisorio até perfazer a percentagem de 5 %/, da 
importancia total da adjudicação ; este reforço será feito no cofre 
da direcção onde houver sido effectuado o deposito provisorio. 
Os depositos provisorios serão restituidos a todos os concorren- 
tes logo que haja sido feita a adjudicação. 

As condições da arrematação e caderno de encargos poderão 
ser examinados no servico dos armazens geraes e na secretaria 

à direcção em Campanhã, em todos os dias uteis das 11 horas 
da manhã ás 3 da tarde.— Porto, 20 de março:-de 1902. 

Fornecimento de chaminés 

Pelo presénte annuncio se faz publico que no dia 9 do pro- 
imo mez de abril, á 1 hora da tarde, perante a direcção dos ca- 
minhos de ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha de pro- 
ceder ao concurso publico para o fornecimento de 8.000 chami- 
nes de vidro para pharoes e candieiros. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 1039000 
Ss quando o concorrénte resida em Lisboa, na do Súl e 

ste. 
. Este deposito poderá ser effectuado sómente até a vespera do 

dia designado para o concurso. 
concorrente a quem fôr adjudicado o fornecimento refor- 

Sará o deposito provisorio até RASA a percentagem de 5 /, da 
importancia total da adjudicação ; este reforço será feito no cofre 

à direcção onde houver sido effectuado o deposito provisorio. 
S depositos provisorios serão restituidos a todos os concorren- 

tês logo que haja sido feita a adjudicação, 
As condições da arrematação, o caderno de encargos e as 

mostras poderão ser examinados no serviço dos armazens ge- 
Tães e nas secretarias das dirécções do Minho e Douro e Sul e 
ueste, em todos os dias uteis, das 11 horas da manhã ás 3 da 

tarde. — Porto, 20 de março de 1902, 
Fornecimento de carvão de coke ; 

”" Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 10 do pro- 
saio mez de abril, á 1 hora da tarde, perante a direcção dos ca- 
é ” os de ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha de pro- 
ae er ao concurso publico paro o fornecimento de 50.000 kilos 

e Rbda, de coke para fundição. 
: ara ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
õ etuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 1559000 
S es SS quando. o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e 

e, 
: Este deposito poderá ser effectundo sómente até a vespera do 
la designado para o concurso. 

O concorrente a quem. fôr adjudicado. o fornecimento refor- 
cará o deposito provisorio até perfazer a percentagem de 5 %/, da 
importancia total da adjudicação ; este reforço será feito no cofre 
da direcção onde houver sido effectuado o deposito provisorio. 
Os depositos provisorios serão restituidos à todos 6s concorren- 
tes logo que haja sido feita a adjudicação. 

As condições da arrematação, o, caderno de encargos e amos- 
tra poderão ser examinados no serviço) dos armazéns geraes e 
nas secretarias das direcções do Minho e Douro e Sul e Sueste 
em todos os dias uteis, das 11 horas da manhã ás 3,.da tarde, 

Porto, 26 de marco de 1902. ; 

Fornecimento de vidro em chapa 
Pelo presente áânnuncio se faz publico que no dia 11 do pro: 

ximo mez de abril, á 1 hora da tarde, perante a direcção dos ca- 
minhos de ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha de pro- 
ceder ao concurso publico para o fornecimento de 2.190 kilos de 
vidro em chapa. : 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 153000 
réis, ou, quando o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e 
Sueste. 

O concorrente à quem fôr adjudicado o fornecimento refor- 
çará o deposito provisorio até perfazer a percentagem de 5%, 
da importancia fotal da adjudicação; este reforço será feito no, 
cofre da direcção onde houver sido effectuado o deposito provi- 
sorio. Os depositos provisorios serão restituídos a todos os con- 
correntes logo que haja sido feita a adjudicação. 

As condições da arrematação e caderno de encargos poderão 
ser ESARIARÃOS no serviço dos armazens geraes e na secretaria 
da direcção em Campanhã, em todos os dias uteis, das 11 horas 
da manhã ás 3 da tarde. Porto, 26 de março de 1902. 

Direcção do Sul e Sueste 

Fornecimento de tijolo 

Faz-se publico que no dia 7 de abril de 1902, pelas onze horas 
da manhã, na estação de Lisboa, Terreiro do Paço, perante o en- 
genheiro chefe do serviço de via e obras, terá logar a arremata- 
ção para 0 fornecimento de 119 milheiros de tijolo furado de 
0,23 X0,11 <X0,075, E TATA 
O deposito provisorio para ser admittido a licitar é de 255booo, 

réis. 
Os licitantes podem enviar, em carta fechada, para a entidade 

perante a qual é feito o concurso, à sua proposta acompanhada 
do recibo do deposito provisorio e de todos os documentos exi- 
gidos, entendendo-sé que, procedendo assim, desistem de tomar 
parte na licitação verbal quando a haja, e do direito de reclamar 
acêrca dos actos do concurso. 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arrema- 
tação podem ser examinados todos os dias uteis, desde as 10 ho- 
ras da manhã até as quatro da tarde, na Secretaria de Via e 
Obras no Barreiro, ou na estação de Lisboa. 

Barreiro, 24 de março de 1902. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de ferro diverso 

No dia 7 de abril, pela 1 hora da tarde, na estação central de 
Lisboa (Rocio), perante a commissão executiva d'esta Compa- 
nhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 

de ferro diverso. para pontes. | Ne 
As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 

do serviço dos armazens (edificio da estação de Santa A. olonia), 

todos os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em 
Paris nos escriptorios da Companhia, 28, rue de Châteaudun. 

Lisboa, 8 de março de 1902. 

Fornecimento de carvão de pedra 

No dia 14 de abril pela 1 hora da tarde na estação central de 
Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta Companhia 
serão abertas às propostas recebidas pará o fornecimento de 72.000 
toneladas inglezas de carvão de pedra de qualquer das seguintes 
proveniências : Ta: 

Albion, Cory's Merthyr, Cyfarthfa, Cambrion Navigation, Dow- 
lais Merthyr, bbw Vale, Ferndale, Great Western, Hood's Mer- 
thyr, Lancaster's Griffin Nantiglo, Lewis Merthyr, Naval, Newport 
Abercarn Black vein, Nixons Navigation, Ocean Merthyr, Risca, 
Russells New Black-vein, Standard, Tredegar, Western Valley 
Black-vein. : 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
de Serviço dos Armazens (edificio da estação de Sant'Apolonia) 
todos os dias uteis, das 10 horas da-.manhã às 4 da tarde, e em Pa- 
ris, nos escriptorios da Companhia, 28 rue de Châteaudun. 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio exterior da estação Central do Rocio. 

Lisboa, 10 de março de 1902.
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AGENDA ro WVITIAJAN"'"YTIE: 
Prevenimos os nossos leitores du que são estas as UNIGAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

ue celles AIDE-MEMOIRE DU VOTAGEUR— indiquecs cias, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE. 

ALÇCOB À ÇA 'motel Gallinha.,—Aposentos commodos e ex- 

tremamente aceados., Cozinha excellente. Car- 
ros para Valládo e mais póntos.— Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

Grand Hotel Ambos Mundos, Edificio con- 
BA RGELONA struído expressamente. O unico hotel portu- 
guez que ha na capital, proximo das estações. Tremvias á porta 
Omnibus nas gares. Electricidade, ascensor. 

Motel du Panter Fleurt.— O mais antigo da ci- 
BAYO N NA dade com todo o conforto moderno. Restaurante 
a toda a hora. Omnibus na estação. 

do Elevador —Grande Hotel da 
BRA G h- BO Mi J ESU Boa Vinta. — Serviço de primei- 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos, 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos, 

Grande Notel Lisbonense, — 
CALDAS DA RAINHA Estabelecimento. de primeira 
ordem em edificio proprio. Accommodações para familias. Mesa 
esmerada e abundante. -- Proprietario, Vicente C. de Paramos. 

Cl NTR À Hotel Nunes. — Esplendidos panoramas, quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado. Diaria, 15600 réis a 

25000 réis, — Proprietario, João Nunes. 

CINTRA Hotel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados; almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para 100 pessoas. Preços razoaveis.— Proprietario, Ronão 
Garcia Vinhas. 

ESTO . | L Hotel de Paris —Casa de 1.º ordem.— Serviço es- 
merado, — Sala de reunião. — Bons quartos com 

esplendida vista, etc.—Bilhar, lawntennis, croquet e outros jogos 
— Preços razoaveis. — Propr. Léon Lacam. 
TED DO DILEMA TIE 2 a at ao Dat ra 

Grande Motel Lisbonense, —Bair- 
FIGUEIRA DA FOZ ro gude o mais importante e bem 
situado da cidade. Aposentos e serviço de 1.º ordem. Diaria 139200 
a 23po0o réis. Propriétario Vicente C. Paramos. 

Grande Hotel do Toural.— 15, Campo do 
GUIMARAES Toural, 18.— Este hotel é sem duvida um 
dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio, 
tratamento recommendayel — Proprietario, Domingos José 
Pires 

Hotel Victoria.—Proprietario, Frederico Inies- 
GRANADA ta, Sitio o mais central, proximo do commercio 
e dos theatros. Preços moderados. Central do caminho de 
ferro. 

Angusto Blumenthal,—Commissões, trans- 
HAM B U R G 0 portes maritimos pelas mais importantes car- 
reiras de vapores. — Serviço directo entre Hamburgo e Hes- 
panha : 

LEI R| Antonto O. d' Azevedo Batalha, — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

Sassetti. 

LISBO À Hotel Durand: — Rua das Flôres, 71-—-i" class Bio: 

lish family hotel — Proximo dé theatros e centro da 
cidade— Gabinete de leitura. 
— ar TE + 

LISBO C. Mahony & Amaral. Commissões, consignações 
transportes, etc. Vidé annuncio na frente da capa— 

Rua Augusta, 70, 2.º 
| TCE EE TE EEE AC ET TEL ELA EC o ço CA TES Ao E DS 

Restaurante Tavares. — Cozinha de primeira or- 
LISBUA dem, almoços à la carte; jantares de mesa redonda 
ou à la carte. Vinhos e todas as bebidas das melhores qualidades, 
Prop. Vicente Caldeira & Filho —Rua de S. Roque, 35 e 37. Nu- 
mero telephonico, 450. 

trande HOteil — Grande Hotel 

p——  e—=— — ae 

.- 

Broganza-Notel, — Salons — Vue splendiíde sur la 
mer — Service de 1."" ordre. — Proprietario, Victor 

——— —= 

Rodolfo Keck.—Commissões e consignações,.—Ar* 
tigos de ferro, ete. —Rua dos Douradores, 21. LISBOA 

LISBOA fe fr ratio Sar eai de mercearia.— P. 

Grand Hotel Royal —De 1.º ordem e o único em 
LO U R D ES face e a um minuto da Gruta e da Basilica, gosan- 
do-sêe o panorama incomparavel das procissões. Omnibus na esta- 
ção. Electricidade, ascensor. — Proprietario, L. Ross. 
FF. : 

LYÃO Grand Hotel dºAngleterre. — Proximo da gare de Per- 
rache. Quartos no réz do chão desde 2,50 francos, Tele- 

phone, electricidade, guarda de automoveis. Preços moderados. 

M À FR Motel Moreira.—No largo, em frente do convento,— 
Bellas accommodações desde 13boo0o réis por dia até 

13 500.—Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Grand Motel d'Italte.— De 1.º ordem; , 

MONT ESTORIL construido especialmente proxima da 
estação e do Casino. Grandes salas — accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço á tranceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 
to todo o anno. Propr.—Petracehi Felice. 

NAZARET Grande Hotel Club,—As melhores commodi- 
dades e economia.— Preços : em agosto e ou- 

tubro, de 135000 à 13b200 réis; em setembro, desde 139200 réis ; 
na succursal, desde Soo réis.—Carreiras de KRiper!is para as esta- 
ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão—Na- 
zareth.—Propr. Antonio de Sousa Romão. 

PORTO erande motor do morto.—Le meilieur dela ville. Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres.— 

Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

PQ RTG Hotel Continental. —Rua Entreparédes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Fren- 

te do correio, theatros ; muito central —Propr. Lopez Munhós. 

PORTO 

PORTO à xa vio de maris.— Grande fabrica de corõas e flô- 
: res artificiaes—F. Delport, successores.—Rua Sá da 

Bandeira, 249—Filial em Lisboa: Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

Luso-Bragilciro — 
PRAIA D'ANCOR Filial : motel Luso-Brazileiro, CA- 

Grande Motel 

miNHA. Bons hoteis com boas accommodações e os mais bem 
situados. Proprietaria, Maria Alves Porto. 

SEVILHA Grand Hotel d'Europe.—Plaza de S. Fernando 10 
Omnibus nas estações. Salão de leitura e musica. 

Accommodações para familias. Preços modicos. Fala-se portuguez-: 
francez, inglez, italiano e allemão.— Proprietarios, Ricca Hermanos, 
—— 

SEVILH Gran Fonda de Madrid.— Principal estabeleci- 
mento de Sevilha—lIlluminação electrica—Luxuo- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessous— Banhos. 

VALENGIA D'ALGANTAR 
de aduanas y trasportes. 

Cesar Fereal.—Ágente commercial da Companhia 
dos caminhos de ferro. Transportes, commisSSÕES, 

— 

Ad. Seghers.— Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue de la Victoire, 56. 

— — 

Soão Pinto & Irmão.—Despachantes.—Rua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

c— mca aa 

Justo M, 
Agente 

Estellex. — 

internacional 
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MARIANO SICHAR, ENCENHEIRO: 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA HESPANHA E PORTUGAYTI: 

O) PEEZDO Na parte inferior teva estampada à marca de fabrica 2 SA ariana — MADRID 
HERMGSILLA, 12 

Correspondente em Lisboa para Portugal 
PEREIRA &- TA NE 

Rua de S. Julião, 100, 2.º 
P LISBOA. 

ESam-so prospectos, ; + ; “ , 3 7 
De TR Esta é à representação de um tíngote do genuino Metal Magnolia 

Companhia de Seguros Fidelidade 
FUNDADA EM 1885 

CAPITAL 1184:000$000 RÉIS 
13, Largo do Corpo Santo 

ESCRIPTORIOS | Praça de Comemerete LISBOA 
EFFECTUA SEGUROS CONTRA SINISTROS TERRESTRES E MARITIMOS 

Alm Tem agontes e correspondentes nas seguintes localidades: Abrantes, Alcobaça, Alcoentre 
Eta) Ancilo, Anadia, Aveiro, Beja, Benavente, Braga, Caldas da Rainha, Carrazeda d'Anciães, Cartaxo, Cascaes, Castello Branco À S o de Vide, Cêa, Celorico da Beira, Chamusca, Chaves, Cintra, Coimbra, Coruche, Comba Dão (Santa), Cuba, Elvas, Ericeira 
és anedo de Sinfães, Evora, Extremoz, Fayal, Figueira, Fornos d'Algodres, Gollegã, Gouvêa, Guimarães 8. Jorge, Leiria, Loanda tare eira, Santa Maria, Merceana, S. Miguel, Montemór-o-Noyo, Oeiras, Olhão, Olivaes, Ovar, Penafiel, Porto, Povor de Lanhoso, San- 

reg V. ; Bernache do Bom Jardim, Setubal, Sobral de Mont'Agraço, Soure, Terceira, 8. Thiago do Cacem, Thomar, Torres Novas, Tor- Vil odras, Vendas Novus, Vianna do Castello, Villa do Conde, Villa Franca de Xira, Villa Nova de Ourem, Villa Nova de Portimão à Real, Villa de Rei, Villa Velha de Rodam, Vizeu. 
ORA HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de abril de 1902 
, — COMPANHIA REAL Lisboa Sacavom Lisboa Ovar Porto Ovar MINHO E DOURO : Ri8Gdrá TE é | Faris ONég: Part. — Chey. Part. Oheg. Part.  Ohe TEOR AR ad 780 m.| Bim Sásm.) 929 ml; 419 is i Sa) PORTO + FAMALICÃO — PORTO . e. Part. Cheg. 915 9,50 m. |: m. | 420, c2t 545 : ; íó m 59 m.| 10:10 m.) 10:54 m 6:58 t 8:41 5: 0 P Part, Cheg. Part. Cheg. 

Sm] gaoml. 6 0mi 620m] 1090m| 114 mm) tessan | 18200 | 098% SuN oo 08: pf: SO, . 85 mm.) G655m | ó80m) 66565 Se. ao o? $ oc: 9:50 m. | 11-17 m.| 451 mc 6 Sm 115 11-20 m.) 12-4 t. | 12:30 t. | L17t Espinho Porto Espinho NE SAS mi go mo 780.) 7:50 mm. diego, [ogaveo Son | aserol CAS mo o aa as o ed ao as jo CIR bh lg 520 6 | a68Ao | 28 À TEAR Sosa; BSS m 8 0n | Ban] 9 0m) 944n)| S24m| Dom. et 5m | 7582 | 920n.|10 6n (96 0t| 788... f | . 30 m.| 89-58 m, M ; í X : 49 11-4 12: 9 m. : «110. . | nte: Mm.) 10-40 m.| 10:50 m.) 10:50 m TED . ea HM dn " Sm 1:42 “= 2:51 ro io s fe É Porto Braga Porto 145 DO 11-85 am. | 11 Om.) 11-85 m 5 RA 65 mm Tão Et 8 o 1 fe 5:43 t. | 2:56 t | S56%t | 520m) 210Om) 545m) 82%m 1238 mM, 12-10 t. | 129: O m.! 12:20 t. 18:68 e 1.91 o 1.58 Nes BA 81h m.| 11-12 m, | [7:54 m.| 946 m dus O | 12-55 t; | 19-80 t. | 12-55 t BÃO | A NE SO O | So: SUL É SUESTE 11:20 m.)| 147 t. [1219 % | S45t SRS 20 4 | soe | 150 | [ iq 2 / 850t/| 545% | 428t | Tt Sab | 225 tt) 20% 220º |/ ATL) 545% | 685% | 184 5:45 t. | 885 n |] 7- 5% | 1040 mn. Sat SOR] 80] S$ot Lisboa —V. Franca Lisboa LISSOA — BARREIRO —— LISBOA : Ros El) 855% | 38806] 83-55 SAT | Tt. | 5-30 m | 655 m// 628 m.| T-Om | 555m,) 6380m Porto Vianna Porto 51 | d10t| 4son ) dó /3I830nm] 1557) 746%) dem) Tá5m] 820m.| T50m.) 825 m 65-20 m:. | 10-50 m. | 5-45t. | 1040n Ban | 825%) 50% | 685% | Clsbonb  Santárom Llsbogo | 930m.|10-5m.| 9:5m.| 940m, 6:85 te 6-10 t, 6-0 t, 6-2 «, 6: Om.) 86 m] 755%] 957 mm) 18-0% |22:85 6 2) 18:00 12:25 t. NINE BRAGA NINE Bá: | 655/8 | 680% | 655% | 1185m)| 181 | 1140m)] 148 2:20 | 250% | $ 0t | 2295t 1 t $ : : oem res ARE SA AAINS 6:80 m. | 7- 5 m.| 945 m. | 10-20 m, me) Bion) a ot | 235%] LIssond ENTRONCAMENTO Liseogo | 490 | 5-5 | dest) 500 9:85 n. ão "o A no ão mi) 445 | 28t | 5 0m| 225m Lisboa Setubal Lisbon Porto Valença Porto 20-15 n. | 10:40 nl ato “ 11-95 e lisboa Pampilhosa Lisboa 745 m.| 940 m] T7T45mj 940m'| 815m) 155t ( 239 nf 828 m Cc: Sor 7 a aa Eno A Mi cias 2) 845 m. | 12-66 t.1j T-50 | 1299 n.º) 89.20, 4: 5 t. | 1045 m.) 1985 t. | 11-20 m. | 3858t. | 10-0 m 245 t, 8 8 SODRÉ —P.ARSOS C. SODRÉ Lisioa “Porto Lisboa | 4S0t | 66t| s15t]| 50% | 545t | 11288 n | 158% | T-8m el 8:88 m. | 860 m., QSBmih Bão m) $3º t — — m520t | 626 cs DDT cena ET EO 9:55 n. | 25 tm. à; ED a al) o ea Vianna Valença Vlanna 
-Sodrê Cascaos O. Sodré = Om | pb 58Tt Lisboa Extramoz — Lisboa 16 ma 7.20 15 m. a 4:80 t. [11-40 mn. | 5 8 m 8: Om. | 9565m, | 6-0t | 8 5n. 17-45 mi 8-50 e 45 a) o a eid 86-20 t. | | 18:20 tt (7 gi6m| T4bm. | 245 t.| 540 mm.) 19:35 + RIO mo gua o nica pesso! MIRO 7 iai o Misao Pe So NT DOES E Mp Sea] LUBE 15. Co WE | 1 E TS] (Roi BT Arona BAR Era Porto Penafiel Porto 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

a 

ROYAL MAIL STERN PAGRET LUNPAN 
Em 14 de Abril sahirá o paquete DasabDES para 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES ) 
Em LIrisboa: — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 

| No Porto:— Tait, Rumsey & Symington—R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Empresa de Navegação a vapor para o Algarve e Guadiana 
CARREIRA OFFICIAL — O vapor Gomes IV — Commandante Rocha Junior 

AHIRÁ no dia 16 de Abriltás 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Aibufeira, Faro, Olhão, Tavira 
S e Villa Real de Santo Antonio.— Para carga, encommendas e passageiros trata-se no Largo dos Torneiros, 5. 

cAlberto Centeno & Cº 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

(via Cabo), vapor allemão 
Africa Oriental HKaniser. Sahirá a 3 
de abril. Agentes, E. George Suce., Rua da Pra- 
ta, 8, 2.º 

(via Suez), vapor allemão Africa Oriental (sia Suez), vapor allemão 
168 de abril. Agentes, E. George Succe., Rua da 
Prata, 8, 2.º 

(directo), vapor inglez Ziehy, 
Antuerpia Espera-se a *3 de abril. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 
84, 1.º 

Bahia Rio de Jâneiro e Santos, vapor alle- 
—s mão Petropolis. Sahirá a 11 

de Sor Agentes, E. George Succ., Rua da Pra- 
ta, , 2.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor alle” 
s mão Wosario. Sahirá a *25 de 

abril. Agentes, E. George Succ., Rua da Prata, 
8, 2.º 

vapor francez La Plata. Sa- 
Bordeus, hirá a $8 de abril. 

Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, 
Rua do Ouro, 32. 

La Pallice e Liverpool, vapor in- 
Corunha, glez Orellana. Sahirá a 8 
de abril. Agentes, E. Pinto Basto & C,', Caes do 
Sodré, 64, 1.º 

Dakar Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos 
á ) Aires, vap. francez Atlantique. 

Sahirá a 7 de abril. Messageries Maritimes, So- 
ciedade Torlades, Rua do Ouro, 32 

e Liverpool, vap. inglez Clement. 
Havre Sabirá a 4 de abril. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Rua do Ale- 
Crim, 10, 1.º 

€ Anvers, vap. fr. St. Mathieu, 
Havre Sahirá a 19 de abril, 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan: 
QUEIros, 10, 1.º 

(directo), vapor inglez Douro. 
Liverpool Espera se a *3 de abril. 
Agentes, Mascarenhas & C.º, Travessa do Cor- 

po Santo, 10, 1.º 

i S. Vicente, S. Thiago, Principe 
Madeira, S. Thomé, Cabinda, Pick TERA 
da, Novo Redondo, Benguella e Mossamedes, va- 
por portuguez Ambac». Sabirá a & d'abril. 

Empresa Nacional de Navegação, Rua da Prata, 8, 1.º 

ESA 
ah 
FF 
FF 

e Parahyba, vap. inglez Bourr- 
Maranhão bon. Sahirá a 11 de abril, 

Agentes, lames Rawes & C.º, Rua dos Capel- 
JSTAS, 31, 16º 

e Genova, vapor italiano C/o= 
Marselha lombo. Sahirá a 1º2 de abril. 
Agentes, Orey, Antunes & C.º, Praça dos Re- 

FS 
molares, 4, 1º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Obidense. Salúrá a $$ de abril, 

Agentes, Garland Laidley & Co, Rua do Ale- 
Ccrim, 10, 1º 

—— 

Victoria, Rio de Janeiro e 
Pernambuco, Santos, vap. allemão Per- 
nambuco. Sahirá a 23 de abril Agentes, 
E George Suce , Rua da Prata, 8, 2:º 

— 

Rio de Janeiro e Santos, va: 
Pernambuco, por allemão EX on. Sahirá 
a 4 de abril. Agentes, Pereira & Lane, Rua de 
S. Julião, 100, 2.º 

—— 

Rio de Jáneiro e Santos, va- 
Pernambuco, por allemão Christia- 
nina. Sahirá a 16 de abril. Agentes, E. Geor- 
ge Suce. Rua da Prata, 8, 2.º 

Bahia, Rio de Janeiro, San- 
Pernambuco, tos, Montevideu e Buenos Ai- 
res, vapor inglez Nile. Sahirá a *368 de abril. 

Agentes, James Rawes & C.º, Rua dos Capel- 

= 

| 1 e Santos, vapor francez 
Rio de Janeiro Colonia. Sahirá a 2 
de abril. Agente, Augusto Freire, Praça do Mu- 
nicipioó, 19, 1.º 

Daio — Antuerpia e Bremen vapor al- 
Rotterdam, lemão Halle. Espera-se k 
3 de abril. Agente, Pereira & Lane, Rua de &S. 
Julião, 100. 2º 

au 

S Mi ue Terceira, Graciosa (Stº Cruz), 
à. 9 1 S, Jorge (Calheta), Lages do Pi- 

co, Fayal, Flores e Corvo, vap. portug. Açor: 
Sahirá a & de abril, 

Agente, Germano S Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 
— 

Agentes, E. 1 

S$ Vi Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
? icente, neiro, Montevideu, Buenos Al- 

res, Valparaiso e mais portos do Pacifico, vapor 
inglez Oropesa. Sahirá a 9 de abril. 

"into Basto & Cy, Caes do Sodré, 64, 1.º 
pua—"s—". 

x 

pellistas, 31, 1.º 

S Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
J 3 neiro, Montevideu e Buenos Al- 

res, vapor inglez Danube. Sahirá a 14 de 
abril. Agentes, James Rawes & C.º, Rua dos Car 


